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NOTA P R t V 1 A 

Como ucl.aJtec..i.mento aa-6 ~Muâ.lúo<> de dadM e .<:n6oJtmacõu 

da FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO VE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, toJtna-<>e opolttuno út6oiLmaJt 

·que o VeCJteto nQ 68.678, de 25 de mw de 7971, clt.(ou no IBGE a Com~<>ão E<>peuaf de P~ 

nejamento, Contllofe e Avaf.(acão dM E<>tatZ-6tic.M AgiWpec.uâ.lúM - CEPAGRO - que, de aco~ 

do com o alttigo 4Q do c.ü.a.do dec.Jteto, e corv.,titu2da de 7 (<>ete) memb!W-6, <>endo 3 (tJtV..) 

JtepltM entantu da Fundacão TBGE, 3 · (tJtV..) do M~té:Jt.(o da Aglt.(c.uliuJta e p!te.-6-(d.(da pe.lo 

V.(!LetoJt de AgMpec.uâ.lúa, Rec.LVt-60.6 Na:t~ e GeogJta6.(a do IBGE. 

Cumplt.(ndo o que utabe.lece o alttigo 29 do dec.Jteto er..un 

Uado, a CEPAGRO apito vou em mMco de 7 9 72 o Plano On.<:c.o de E.6tatZ-6tic.M AgMpec.uâ.lúM co!:!_ 

.ó.<:de~tadM M6en~ ao pfanejamento .6ÕU.o-econôm.<:co do Pa2o e ã SegUitanca Nauonaf, c.on.6 

.t.a.nte de PJtogltamM e Pito j eio<> E.6pec2.6.<:c.o<> em exec.ucão. 

E<>:tabe.lec.e o dec.Jteto (§ 1Q do aJtt. 2Q) que o Pfano On:i: 

c.o, bem como M drubeiL.acõeJ., da CEPAGRO .60 bJte utatZ-6t.i.ca-~ agJtopec.uÕJúeL6, .toltnaJt-.6 e-ão 

c.ompt~ÕJU..0-6 pa!ta 0.6 ÔJtgâo6 da AdnU.~tJtacão Fede!L.af, Wr..ta e .(nd.(!Leta e pa!ta M entida 

dM a e.la v.<:nc.ufadM . 

Face ã nec.M<>.<:dade de p!Wve!L. o.6 coJUum.<:dor..M de .<:n60Juna 

CÕe-6 Mblte u.t.a-Wtic.M agr.lcofa-6~ de dado.6 mc:ú-6 a:tua.Li.zado.6 .60blte 0.6 p!todu.t.o.6 _agJrl.co.ta6 

p!U.olt.(,tâ.Júo.6, de modo a peJundút o acompanhamento "pM.<:-pM.6u" dM ILMpec--t:.<:vM -~a61ta.6 e 

60JtneceiL., ao 6-i.naf de cada ano U.vil, M u.t..úna.T.A.vM de c.afhú...ta du.tu pJtodt.vto.6 a nlve.t n~ 

c..(onaf, bem M-6-i.m, po<>.teiL..i.oJw;ente, p!tocUitando a:tende!L. ao.6 f.:eJuno<> do Vec.Jteto nQ 74.084 dr. 

20 de muo de 1974 que M.tabe.tec.e.u o Piano Ge!L.af de. In6o1Lmacõu E<>.tatZ-6ticM e Geog-'Léi.6~ 

CM do IBGE, 6o.i . .(mpfuntado em 7973 o LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO VA PROVUÇÃO AGRÍCOLA -p~ 

q~a men6a . .l'. de p!tev~ão e. acompanhamento dM _ <>a61tM agJrl.c.o.I'.M ~o ano U.v.U, pltojeto e~ 

te pelttenc.e.nte. ao P1tog1tama de Ape!t6ucoamento dM E<>.tatZ-6:«cM AgiLopecu.âJt.(M ConúnuM, do 

Piano Orúco. 

A c.ooJtdenacão tec.n.<:c.a e. a exec(tcão do<> .t!tabafho<> Jt~ 

vo.6 ao LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO VA PRODUÇÃO AGRÍCOLA úo da ILMporv.,ab.i..t.(dadr. do IBGE, _ .6~:!_ 

do Jte.af.(zada..-~ a rú'.ve.t nauonaf pz.Lo Vepa.Jttame.n-to de E<> .ta.Wtica~ ConúnuM Ag!LopecuâJúM 

e. a rú'.v el. eJ.dadua.t pe.R.M Ve.tegac.(a.6 de EM.a.:tl.ótic.a.ó . 

NM UrúdadM da Fede!Lacão, M ativ.(dadu de .tevanta.meY'..to, 

co~o.te ·e. avaLi.acão dM M:tatZ-6ticM ag!Lopec.~ .6âo ex.eiL.udM pi!.lo-S G!Lupo<> de. CooJtd~ 

nacã.o de E<>.t.awtic.CV.. AgltopecuéVU.tv.,, c.Jt.(a.d0-6 pel.a Re.6ol.uç.ão COV/352/73 de 13-04 - 73, p!t~ 

./-



' r-- ------ ---- -------- -------------------------------------, 
,~-tcüdo-6 e coo!tdertado-6 .tectúcamen:te pela.~ Ve.tegaúM de EJ.J.ta.;Ú.6ticM do IBGE, do-6 qua.ú. pa!t \ 

tiupam !tep!teJ.Jen:ta.n..te-6 do M.i.túf.J.têlúo da Ag!t-lcuftwta, Bartco do BILMil, EMATER, CEPA, CFP~ ~ 
Sec.!t~ E-~.tadua.ú. de Ag!t-lcu.Uwta e de P.tanejame.n..to, efltWL0-6 Ô!tgãof.J ligado-6 ciútda. ou i 

-lnciúte.tamen..te ao p.taneiamento, expiU'.hnen..tac;ão, e-6-ta.;t.:Wtica, M6-lf.J.tênc-la., 6omento, ex.t~! 
J.Jão e c.~têcü.to ag!Uco.tM, bem a.H.ún, ii come~tc.i..a.L{_zac;ão e -i..ndU-6-t!úa.Wação de. p!todu.to-6 e -ln 

J.Jumo-6 ag!Uco.tM, quelt da á!Lea publica, como p,.J.vada. 

Palta a me.iho!t coi'Lf.Jecucão de J.JetL6 objetivof.J e tLtendendo 

ao d-tf.JpM.to no Regu.tamen.to I nteltno, of.J GCEA-6 vêm -i..nf.J.ta.tando em c.ada Un-tdade. da Fede!tação i 
of.J J.Jegu-lnte-6 o!tgart-l-6mo-&: 1 

- .., I 
a) Com-lf.JJ.Jõe.-~ Te.ctúcM EJ.Jpeua.ü.zada-6 (COTE) po!t p!todu.to agJuco.ta' 

ou g!tUpo-6 de p!todu.to-6 a6-lnf.J, pMa o eJ.J.tudo e Mf.Jef.JM!tamerr.to .tê!'= 

túco eJ.Jpe.Ua.ü.zado pvtmanen..te de MJ.Jun.t:0-6 e.J.JpecZ6icM de -ln..te!t~ 

J.Je do GCEA; 

b) Comw~Õe-6 Reg-lontLü de E~ta.ú.óticM Ag!topecu~ (COREA) --i..~ 

.ta.tadM em cada rrutúup-lo J.Jede de Agênüa de Co.te.ta do IBGE, 

com jUJÚf.Jd-tc;ão na-6 mutúup-i..o-6 que _a compõem, cooJtdenada peio 

Chen e da Agênc-la de Co.te.ta e compoJ.J.ta po!t !tep!teJ.Jen..tac;Õe-6 .toca.ú. 

de Ô!tgãoJ.J pub.e.-tco-6 ( 6ede.~ta.ú., eJ.J.tadtuú6 e 1teg-lona.ú.) e entid~ 
de-6 p!t-lvadM do J.Je.tolt a_g!topecuÍÍJúo, c.on..tando, no momen..to, com 

um .to.ta.t de. 531 c.o.te.g-la.do-6; 

c) Com-lf.Jf.JÕe-6 Mutúüpa,.ú., de EJ.J.ta.:i:26ticM Ag!topecu~ ( COMEA) -'- -t~ 

.ta.tadM no-6 derncu'..6 mu.túup-i..o-6 de cada Unidade da Fede!tação, coo! 

denadM de p!te6e.~tênUa. po!t !tep!teJ.Jen.tan..te .toca.t de Ô1tgão que p~ 

tiupe do GCEA e compM.ta de !tep!teJ.Jen..tac;Õe-6 '.6ernethantef.J _ii6 óo~ 
dM n!i6 Com-lf.JJ.JÕe-6 Reg-loncu'..6, mM que .tenham a.tuação no mutúc.l 

p-i..o !tef.Jpect-lvo, jã. Mmando um montiLY!.te de 1 365 gltUpamen..t0-6, e-6 

pa.thado-6 po!t .todo o P~. 
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I ,..B~G~Ej_"""'C~E~P;A_~G~R;;;:O~~~----:<L;.;:;E.:.:VA.;;.N:..:..T:..;.:AM~E~NTO SISTEMf'iTICO DA PRODUÇJ'íO AGR!COLA ABRIL/85 r: - __ :.__ __ -____________ J 

APRESENTAÇJ\0 

A FUNÔAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTS 
TICA- IBGE -, atravês da Comissão Especial de Planejamento, Controle 
e Avaliação das Estatísticas Agropecuãrias - CEPAGRO -, divulga as e~ 
timativas das safras agrícolas para o ano de 1gs5, com situação no mês 

de abril . 

co da Produção ~:r~::~::a~!:~u~!: 0::~::~ ~:
1

~r~:~:~~a:en~:o!::~~:!:~ 1' 

to das safras agricolas de produtos prioritários no ano civil e de re~ 
i 

ponsabilidade do Departamento de Estatisticas Continuas Agropecuãrias. I 

produtos consid:r~:::u:::e~:~:~~ea: ~~:~:;:!:~!:des~~i~~;::~~m~c~rê:~ I 
Pais e ã Segurança Nacional . ,. 

Neste mês ê apresentada a 1? estimativa, a .nivel nacio 

nal, para os produtos : 

l. Abacaxi 

2. Cacau (em amêndoa ) 
3. Cana-de-açúcar 
4. Laranja 
5. Tomate 

Em 2? estimativa, a nivel nacional, ap~esentam-se os 

seguintes produtos: 

1. Algodão arbõreo ( em caroço) 
2. Arroz (em casca) 
3. Cebola 
4 . Coco-da-baia 
5. Mandio.ca . 

Em 3~ estimativa, a nivel nacional, apresentam-se os s~ 

guintes produtos: 

1. Amendoim (em casca) 1? safra 
.2. Cafê (em coco) 
3. Feijão (em grão) 1? safra 
4. Juta (fibra) 
5. Malva (fibra) 
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6. Mamona. 
7. Sisal ou agave (fibra) . 

8. Uva 

Em 4~ estimativa, a nivel nacional, apresentam-se os 

seguintes produtos: 

1. Batata-inglesa (1~ safra) 
2. Rami (fibra) . 
3. Soja (em grão) 

Para os cultivos relacionados a seguir, e apresentada 
em 1~. 2~. 3~ ou 4~ estimativa, para o conjunto de "algumas Unidades 
da Federação", em razão do diversificado calendãrio agricola nas d.!_ 

versas Regiões do Pais: 

1. Algodão herbãceo (em caroço) 
2. Alho 
3. Amendoim (em casca) 2~ safra 
4. Aveia (em grão) 
5. Banana 
6. Batata-inglesa (2~ safra) 

7. Centeio (em grão) 
8. Cevada (em grão) 

9. Feijão (em grão) 2~ safra 

10. Fumo (em fblha) 
11. Guaranã (semente) 
1 L. Mil h o (em grão)_ 
13. Pimenta-do-reino 
14. Sorgo (em grão) 
15. Trigo (em grão) 
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Relatõrio -
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Re.sultados Ocorrências' 

Abacaxi •.•.•••••••..••..•••••••••••••••••••••••••••.•••••.• 
Algodão arbõreo .••.••.•.••... •. .••...••.•..••••••••.••••••. 
Algodão herbãceo ••••...••••.•.••••••••••••••••••••••••.•... 
Alho • • ••. •.••••..•• ~ ••••••••••••••••••.•••.••••••••.••••••. 
Amendoim ..•....•..•.•.••••••••••••••••••.••••••••.••••..••• 

Amendoim - 1 ª safra .................................... .. 

Amendoim - 2ª safra ...................................... 
Arroz ••.••••••••••.•••••••••.•.••••••..•••.•••••••••..••••• 
Aveia •••.•.•.••.••.••••• ••.• .••••••••.••.•••••.•••••••••.•• 

I Banana • •••••••••••••.•••••.•••••••..•.••.••.•.•••••...••••• 
Batata-inglesa •••••. •••••••..•••••••••••..••••••••.•••.•••• 

Batata-inglesa- 1ª safra ••••••.•.•.•••••.••..•.••••.•.• • 

Batata-inglesa - 2ª safra 
Cacau •••••••••.••. · ••••••.••••.•••••••••.•••• . • .••••••••••.•• 
Cafe •••......•.•.••••••••••••••••••••••••••••••••••••..•••• 
Cana-de-açiícar ..••.••••.•••.•..•..••••••••• · ••••••••••••• -••• 
Cebola •••.•.....••.•••...••••••••••••••.••••••••••••••• •• • • 
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Produtos 

Centeio .......•.••.••.••.••••••••..•••.•••••••••••••••.•.•• 
Cevada .•...•.•••......•..•.•••••••••..•..••.•••.•••.••••••• 
Coco-da -ba i a •.•.••••.•..••.••••••••••••.••••••••••••••••••• 
Feijão •..•.•. ~ .••..••....••••..•••...•....••..••••••••••.•. 

Feijão - 1~ safra 
Feijão - 2~ safra ...................................... .. 

Fumo •....••..•.•••. ; ••.•.••....•.....•••.••...•••••••.•••• • 
Gua r anã .••••..•.•••••.••.•.••••••.••..••••••••••••••.•••••• 
Juta .....•...••.•..••••...•..••••••.••••••.•••••.•••••••••• 
Laranja ••.••......•••.•..•.•.••••.•••.••••••••••••••••••••• 
Ma 1 va ~ .•...••.•••••...•......••.•••....••.....•.••.•••.••••• 
Mamona ......•..••••..•......•..••.•.••.•.....•••.••••••••••• 
Mandioca ...•..•.••••..•...••....•.•..•••.•...•.•.••••••••.• 
Mil h o .....••...•••••....••.•••.••••••.••••.•••••••••••••••• 
Pimenta-do-reino •...•..•.. _ ..•.. · ••.•......•••.•.•.••••••.••• 
Rami ..........• : .•......•. : ..•...•.•••.•.••• : ..•.•••••.•• _ •• 
Si sal .....•..•..•...•..........•.•........••.....•..•...••• 
Soj~ .......••..•...••...••..•••.••.•.•...•..•..••.••••••••.• 
Sorgo .•...•....••••.•.••.•..•.••••.•••••••••••••••••••••••• 

---1 Tomate •....••••••••.•.•..•••••••••••••••••.•••••.••••••••.• 
Trigo •..•••...•••.••.•.•...•.•••••...••.••••.•••••••••••..• 
Uva •...•••....••.•.•...•..•••.•.•••• _ •••••••.••••••.••••.••• 

CONVENÇOES 

quando, pela natureza do fen~meno, 
não puder existir o dado. 
quando não se dispuser do dado. 
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TABELAS DOS PRODUTOS AGRTCOLAS 

BRASIL E 

UNIDADES DA FEDERAÇAO 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMÃTICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

MEA E PRODUÇM A N!VEL NACIONAL 

COMPARATIVO ENTRE 1984 E 1985 

i'IREA 
(ha) 

PRODUÇAO 
(t) 

ABRIL/85 

PRODUTOS 
Colhida I A colher ~Variação 
em 1984 em 1985 (%) 

Obtida 
em 1984 I Esperada !Variação 

em 1985 (%) 

TOTAL ............ 29 592 037 30 190 441 2.02 

Abacaxi (1) 32 244 37 202 15.38 641 036 758 670 18.35 

Algodão arbõreo (em caroço) .. 430 023 470 191 2.81 267 725 289 245 8.04 

Amendoim (emcasca)-l?safra(2) 105 785 128 552 21.52 185 608 232 ~26 25.44 

Arroz (em casca) ............. 5 356 267 4 849 339 -9.46 9 021 610 9 103 747 0.91 

Batata-inglesa- 1~ ~afra .... 100 991 96 400 -4.55 • 231 633 210 782 -1.69 

Ca~au (em amindoa) ........... 608 836 634 791 4.26 345 397 415 698 20.35 

tafe (em coco) . . . . . . . . . . . . . . . 2 452 366 2 451 310 
I 

-0.04 2 678 802 3 309 632 23.55 

Cana-de-aç~car ............... 3 660 567 3 816 108 4.25 222 716 217 237 403 310 6.59 

Cebo 1 a· ...................... . 69 242 61 340 -11 ;41 718 394 692 628 -3.59 

Coco-da-baia (1) 158 098 156 019 -1.32 521 011 521 341 o.o6 

Feijão (em grão) - 1? safra .. 2 830 423 2 845 616 0.54 408 354 582 790 12.39 

Juta (fibra) ................. 20 880 22 479 7.66 19 091 · 20 605 7.93 

Laranja (1) .................. 631 877 642 881 1.74 64 612 898 65173193 0.87 

Malva (fibra) ................ 55 423 45 822 -17.32 53 749 46 005 -14.41 

Mamona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 412 808 469 105 13.64 224 949 409 406 82.00 

Mandioca .................... . 815 539 923 701 5.96 21 289 147 23 815 329 11 ,.87 

Rami (fibra) .....••.......... 4 495 4 600 2.34 9 625 9 660 0.36 

Si sal ou agave (fibra) ...•... 320 350 329 082 2.73 224 760 243 102 8.16 

Soja (em grão) 9 41~ 706 10 097 756 7.23 15 535 843 17 930 751 15.42 

Tomate ........•..........•... 52 201 50 078 -4.07 819 705 770 2.24 -2.72 

Uva .. ; ...................•. :. · 56 916 58 069 2.03 603 403 726611 20.42 

(1) Produção em mil frutos. (2) i'lrea colhida e produção obtida. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMÃTICO DA PRODUÇAQ AGR1COLA ABRIL/85 

AREA E PRODVÇAO A NTVEL NACIONAL 

COMPARATIVO ENTRE AS INFORMAÇOES MENSAIS 

l'iREA PRODUÇJ\0 
(ha) (t) 

PRODUTOS 
Março I Abri 1 I Variação · Março I Abril 1Variação 

(%) (%) 

TOTAL •.•.....•..••. 25 110 540 25 009 381 -0,40 

' Algodão arbõreo (em caroço) . 531 162 470 191 -3,98 322 247 289 245 -10,24 

Amendo.im(em casca) - 1ª safra(1) 128 557 128 552 0,00 234 823 232 826 -0,85 

Arroz (em casca) ..... ... . "'. 4 907 012 4 849 339 -1 ,18 9 362 243 9 103 747 -2,76 

Batata- inglesa - l ~ safra ... 96 321 96 400 -0,08 1 21 o 183 1 210 782 0,05 

Cafê (em coco) .•..•.....•.• 2 451 310 2 451 310 3 309 632 3 309 632 

Cebola •......•..... . . . . • . .. 63 271 61 340 -3,05 726 273 692 628 -4,63 

Coco-da-baí a (2) •. .•.. . ...• 156 159 156 019 -0,09 521 807 521 341 - 0,09 

Feijão (em grão) - la safra .. 2 870 735 2 845 616 -0,88 606 331 582 790 -1,47 

Juta {fibra) ..••.• . •..•.... 22 955 22 479 - 2,07 20 546 2d 605 0,29 

Malva (fibra) •.. .. • . ••..•.. .39 153 45 822 17,03 39 674 46 005 15,96 

Mamona •.••....•... . ...•.• •• 458 993 469 1 os· · 2~22 408 405 409 406 0,24 

Mandioca ..... ........ .. .... 942 061 923 701 -0,95 24 0261 841 23 815 329 -0,88 

Rami (fibra) • .••....... . ••. 4 600 4 600 9 660 9 660 

.Sisal ou Agave (fibra) .. . . . 329 092 329 082 0,00 242 944 243 102 0,07 

Soja (em grãp) ............. 10 051 064 10 097 756 0,46 17 666 340 17 930 751 1 ' 50 

Uva .•..• . .. . ..••... . ..•.... 58 095 58 069 -0,04 . 706 260 726 611 2,88 

(1) Area colhida e produção obtida . (2) Produção em mil frutos. 
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IBGE/CEPAGRO . LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA ABRIL/85 

PARTICIPAÇAO RELATIVA E COMPARATIVO DE AREA DAS UNIDADES DA FEDERAÇ~O 
. I 

COM INFORMAÇOES DISPON!VEIS, SEGUNDO OS PRODUTOS AGR!COLAS · 

AREA 
{ha) 

PRODUTOS .. 
Participação Safra/84 Abril/85 Variação (%) (%) (1) 

Algodão herbãceo (em caroço) ....... 90,08 649 410 2 165 737 31,30 

Alho ............................... 46,24 5 453 5 082 -6,80 

Amendoim (em casca)- 2? safra •..... 95,41 41 464 47 410 14,34 . 

Aveia (em . grão) .................... 56,95 60 557 60 774 0,36 
I ' 

Banana ................ ············· 98,75 390 547 406 069 3,97 

Batata-inglesa - · 2~ safra ....•...•.. 83,06 . 56 090 43 626 -22,22 

Centeio (em grão ) ................. 26,34 567 619 9,17 

Cevada (em grão ) .................. 73,15 42 081 43 533 3,45 

Feijão (em grão) - 2? safra .•.•... · .. 89,56 2 187 300 2 267 151 3,65 

Fumo (em folha) .................... 85,69 255 870 259 291 1,34 

Guaranã (semente) .................... 97,79 6 700 8 147 21,60 

Milho (em grão) .................... 98,42 -12 017 042 11 736 457 -2,33 

Pimenta-do-reino ................... 10,74 2 163 2 119 -2,03 

Sorgo (em grão) 90,39 129 876 165 956 ' 27,78 ..................... 

Trigo (em grão) .................... 99,06 1 726 363 2 190 924 2?,91 

NOTA-- Na coluna referente ao ano anterior, não foram consideradas as Unidades da Federação que ain 
da não informaram suas estimativas neste ano. 

( 1) Refere-se ã participação das Unidades da Federação, informantes no mês de abril em re 1 ação ao to 
tal da ãrea. As Unidades da Federação informantes são as apresentadas na tabela especifica dõ 
produto. 
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~q_E_i CEPAGRO LEVANT:MENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

PARTICIPAÇJ!.O RELATIVA E COMPARATIVO DE PRODUÇJ\0 DAS UNIDADES DA FEDERAÇM 

COM INFORMAÇOES DISPONTVEIS, SEGUNDO OS PRODUTOS AGRTCOLAS 

PRODUÇliO 
(t) 

PROpUTOS 

ABRIL/85 

Participação 
(%) (1) Safra/84 Abril/85 Variação' (%) 

Algodão herbãceo (em caroço) ..... .. 99,60 1 879 654 2 607 820 38,74 

Alho .................... ..... .. .. ... 43,49 19 430 17 943 -7,65 

,. 
Amendoim (em casca) - 2~ safra ....... 94,27 58 489 70 349 20,28 

AVE;!ia (em grão) ........ .......... .. . 57,05 60 543 57 735 -4,64 

Banana {2) ....... .......... ..... ..... 98,18 461 406 479 112 3,84 

Batata- i ng 1 esa - 2~ safra •· ... .. .... 76,22 656 969 471 836 -28,18 

Centeio (em grã~) ..... ...... ... .. .. 28,76 519 557 7,32 

Cevada (em grão) ... ................ 74,63 47 211 47 886 1,43 

Feijão (em grão) - 2? safra ..... ..... 90,09 014 240 233 191 21 ,59 

Fumo (em folha) .................... 92,19 392 157 389 109 -0,78 

Guaranã (semente) ....... ....... .... 98,28 866 1 312 51,50 

Milho (em grão) ................. ... 99,94 21 097 411 21 763 084 3,16 

Pimenta-do-re i no .... ... ..... .. .. ... 8,56 3 099 3 015 -2,71 

Sorgo (em grão) ...... ....... ... .. .. 85,32 249 202 326 367 30,96 

Trigo (em grão) ... ....... .... .... .. 99,53 1 944 489 2 402 -059 23,53 

NOTA -- Na coluna referente ao ano anterior, não foram consideradas as Unidades da Federação que ain 
da não informaram suas estimativas neste ano. 

( 1) Refere-se ã participação das Unidades da Federação, informantes no mês· de abril em r e 1 ação ao to 
ta 1 da Produção Na c i ona 1. As Unidades da Federação informantes s·ão as apresentadas na tabe 1 a es 
peclfica do produto. (2) Produção em mil cachos. 
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I BG~/CEPAGRO · 

PRODUTOS 

TOTAL 

Abacaxi .................. . 

~lgodio arb6reo (em caroço) 

Algodão" herbãceo (em caroço) 

Alho .............. : ...... . 

Amendoim (em casca) ...... . 

Arroz (em ~asca) ......... . 

Aveia (em gt·ão) .......... . 

Banana ................... . 

Batata-inglesa ........... . 

Cacau (em amêndoa) ....... . 

Café (em coco) ........... . 

Cana-de-açúcar ........... . 

Cebola ................... . 

Centeio (em grão) ........ . 

Cevada (em grão) ......... . 

Coco-da-baía ............. . 

Feijão (em grão) ......... . 

Fumo (em folha) .......... . 

Guaranã (semente) ........ . 

Juta (fibra) ............. . 

Laranja .................. . 

Malva (fibra) ............ . 

r~amona ................... . 

i·~andi oca ................. . 

Milho (em grão) .......... . 

Pimenta-do-reino ......... . 

Ra111i (fibra) ............. . 

Sisal ou Agavê (fibra) ... . 

Soja (em grão) ........... . 

Sorgo (em grão) .......... . 

Toma te ................... . 
Trigo (em ~rão) ...... .. ... . 

Uva ....•.................. 

LEVANTA~ENTO SISTEMAT!CO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

PRODUÇAO AGR!COLA 

BRAS! L 

QOINQ~tNIO 1980-84 

1980 

48 687 345 

25 185 
2 346 052 

1 353 443 
12 352 

312 947 
6 243 138 

75 522 
371 274 

181 084 
482 521 

2 433 604 

2 607 628 

67 044 

12 236 

72 048 
164 779 

4 643 4"09 

316 427 

3 939 
26 174 

575 249 

45 702 

440 511 
2 015 857 

11 451 297 

23 039 

7 016 

296 {)81 

8 774 023 
7B 209 

50 103 
3 122 107 

57 345 

1981 

Jl:REA COLHIDA 
(h a) 

1982 1983 

47 850 510 50 256 196 44 422 635 

27 014 
2 114 396 

396 576 
12 651 

244 806 
6 101 772 

90 231 

387 828 

170 982 
504 935 

2 617 836 

2 825 879 

74 250 

24 312 

95 624 

16 7 257 
5 026 925 

297 564 

4 3.30 
36 416 

575 247 

56 300 
447 364 

26 513 
2 055 949 

1 568 268 
18 356 

236 888 
6 024 657 

94 596 
395 758 

182 504 
533 273 
895 486 

3 084 297 

62 399 
4 741 

166 882 

166 145 
5 926 143 

317 231 

4 726 
14 655 

589 967 

42 740 
461 824 

30 638 
579 280 

347 216 
15 646 

211 696 

5 108 250 
95 105 

396 487 

169 070 
590 744 

2 346 007 

3 478 785 

66 849 
4 183 

120. 981 

170 687 
-4 064 028 

311 759 

6 074 
10 993 

624 367 

45 443 

270 130 
2 067 253 · 2 122 029 2 061 203 

11 520 336 12 619 531 10 705 979 

22 998 

7 325 

312 546 
8 501 169 

92 191 

48 526 
920 142 

57 529 

22 481 

5 968 

345 279 
8 203 277 

122 646 

55 451 
2 827 929 

57 607 
I 

20 732 

4 670 

306 661 
8 137 112 

136 285 

48 228 
1 879 078 

58 269 

FONTE- DEECA, Produção Agrícola Municipal. 

(1) Dados sujeitos ã retifica,ão (fonte- LSPA). 

6 

ABRIL/85 

1984 
( 1 ) 

48 869 682 

32 244 
430 023 

67J 309 
11 835 

149 920 
5 356 267 

120 582 
I 

395 672 

172 465 
608 836 

2 452 366 
3 660 567 

69 242 

3 781 

73 102 

158 098 
5 309 490 

285 286 

6 907 
20 880 

631 877 

55 423 
412 808 
815 539 

12 205 201 

20 178 

4 495 

320 350 
9 416 706 

145 784 

52 201 
741 332 

56 916 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 
. . I 

PRODUTOS 

Abacaxi (2) 

Algodão arbõreo (em caroço} . 

Algodão he rbãceo (em caroço) 

Alho ...... . ... . . .. ....• . ... 
Amendoim (em casca) ... .. . . . 
Arroz (em casca) .. . ... . . . . . 
Aveia (em grão) ..... .. .. . . . 
Banana (3) ................ . 

Batata-inglesa .. .... .. . ... . 

Cacau (em amêndoa) . .. .. ... . 

Cafe (em coco) . . .. . • . ... ... 

Cana-de-aç~car ..... ;~ ·· · · ·· 

Cebola . . •. . .• . . . .•. .. . .. ... 

Centeio (em grão) . . . .. .. .. . 

Cevada (em grão) .. . . . . . . . . . 
Coco-da-baia (2) ... . .. . .. . . 

Feijão (em grão) . . .. . ... . .. 
Fumo (em folha) . . .. .. . .. . . . 

Guaranã (semente) .. . ..... . . 

Juta (fibra) . .. ........ . .. . 
Laranja (2) ... ... ......... . 

Malva (fibra) .. .. . ... ....•. 

Mamona .. ..... . . .. .......• . . 

Mandioca •........... . .. . •.. 
Milho (~m - grão) . . . ... . .• .. . 
Pimenta-do-reino ... .. . . ... . 

Rami (fibra) .. . . .. . ..... . . . 
Si sal ou Agav·e (fibra) . . . .. 

Soja (em grão) .... .. .. .. .. . 

Sorgo (em grão) · · ···- · ··· · · 
Tomate . . . . ....... .. .. .. . ... . 

Trigo (em grão) . . . .. .. . ... . 

Uva .. .. .... ........ ..... ... 

PRODUÇAO AGRTCOLA 

BRASIL 

QÜJNQ0ENIO. 1980-84 

1980 1· 

377 219 

236 554 
439 330 

40 303 
482 819 

9 775 720 
75 609 

448 046 
939 537 

319 141 
2 122 391 

148 650 563 
694 585 

10 498 

74 680 
525 877 

968 165 
404 860 

650 
27 680 

54 459 072 
50 053 

280 688 
23 465 649 
20 372 072 

62 563 
17 283 

234 981 

15 155 804 
180 292 

1 535 331 
2 701 613 

445 961 

1981 

412 933 

189 562 
542 106 

48 134 
354 951 

8 228 326 
98 475 

447 337 
912 169 

335 625 
4 064 421 

J55 924 109 
778 403 

24 445 

109 877 
504 099 

2 340 947 
365 738 

1 190 
38 886 

56 966 660 
58 237 

291 812 
24 516 360 
21 116 908 

40 436 
10 259 

239 203 

15 007 367 
212 901 

1 451 713 
2 209 631 

663 149 

PRODUÇM OBTIDA 
(t) 

1 1982 

445 541 

233 352 
694 725 

63 941 
317 451 

9 734 553 
61 469 

454 500 
2 154 775 

351 149 
1 915 861 

186 646 607 
670 624 

3 819 
98 .524 

540 868 

2 902 657 
420 329 

787 
14 170 

57 991 02.1 
44 977 

192 148 
24 072 320 
21 842 477 

51 083 
9 657 

251 325 

12 836 047 
. 226 473 

742 408 
, . 826 g45 

688 928 

FONTE- DEECA. Produção Agricola Municipal. 

1983 

554 295 

77 329 
521 061 
58 438 

283 665 
7 741 753 

92 824 
437 744 
826 579 

380 256 
3 343 176 

216 036 958 
725 269 

3 324 

124 931 
488 963 

580 546 
392 578 

815 
12 919 

58 568 657 . 
48 363 

171 777 
21 847 892 
18 731 216 

32 346 
9 583 

180 859 

I 14 582 347 
231 819 

1 550 778 
-2 236 700 

577 480 

j 

ABRIL/85 

1984 
( 1 ) 

641 036 

267 725 
891 202 

43 626 
247 400 

9 021 610 
133 159 
469 873 

2 172 055 

345 397 
2 678 802 

222 716 217 
718 394 

2 859 

77 401 
521 011 

2 613 637 
414 808 

908 
19 091 

64 612 898 
53 749 

224 949 
21 289 147 
21 1-74 179 

43 528 
9 625 

224 760 

15 535 843 
290 634 
819 705 
956 476 
603 403 

( 1) Dados suje i tos ã ret ifi cação (fonte - LSPA) . ( 2) Produção em mil frutos. ( 3) Produção em mil 
cachos. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAI>IENTO SISTEMJI:TICO DA PRODUÇJIO AGRTCOLA 

UNIDADES MtS FINAL 
DA DE 

FEDERAÇJ!.O COLHEITA 

BRASIL ....• 
Amazonas . . . . . . . . . • AGO 
R01·aima ........ :.. DEZ 

Parã . . . . . . . . . . . . . . OUT 
Maranhão.......... -DEZ 
Cearã ............ . 
Ri o Grande do Norte . 
Paraiba .......... . 

Pernambuco ··~····· 
A lagoas .......... . 
Sergipe ..........• 
Bahi a .......•..... 
Minas Gerais ..... . 
Espirito Santo 
Rio de Janeiro 
São Paulo ........• 
Santo Catarina .... 
Rio Grande do Sul 
Mato Grosso do Sul. 
Mato Grosso .. ~ ... . 
Goi ãs ............ . 
Outras 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJIO 

BRASIL ..... 

Maranhão ..•....... 

Piau1 ............. 
Cearã ............. 
Ri o Grande do Norte . 

Paraiba ...••..•..• 

Pernambuco ••....•• 

Bahia ........ ; ••.• 

( 1 ) Inclui as ãreas 

I 

DEZ 
DEZ 
NOV 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
ABR 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
MAR 
JUN 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

OUT 

OUT 

DEZ 

OUT 

NOV 

DEZ 

colhidas. 

AREA 
(~a) 

Destinada 
ã colheita 

(1) 37 202 
150 
135 
523 
188 

50 
606 

12 934 
200 
467 
215 

2 482 

223 
285 
810 
129 
465 
191 
149 
220 
774 

Abacaxi 

Colhida 

12 006 

PRODUÇJIO 
(mil frutos) 

Esperada 

(2) 758 670 
2 100 
l 485 

lO 561 
l 703 

250 
12 500 

329 841 
19 200 
8 030 
2 948 

27 914 

34 782 
5 244 

36 713 
2 618 
4 883 
2 025 
2 019 

19 520 
5 007 

Obtida 

229 327 

Algodão arbõreo (cm caroço) 

7I.REA PRODUÇJ\0 
(h a) (t) 

Destinada Colhida Esperada Obtida ã colheita 

470 191 289 245 

33 936 7 522 

161 540 39 736 

516 818 85 275 

336 764 64 783 

315 934 72 239 

103 349 18 815 

1 850 875 

(2) Inclui as produções obtidas. 

8 

ABRIL/85 

! RENDIMENTO MtDIO 
1 {frutos/ha) 

I i Esperado Obtido 

I 

20 393 
14 000 
ll 000 
20 193 
9 059 
5 000 

20 627 
25 502 
16 000 
17 195 
13 712 

11 246 

28 440 
18 400 
20 283 
20 295 
10 501 
lO 602 
13 sso 
16 000 
6 469 

19 101 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/h a) 

Esperado Obtido 

197 

222 

246 

165 

192 

229 

. 182 

473 

.. 



IBGE/CEPI\GRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRICO~A ABRIL/85 

~1godi6 herbiceo (em caroço ) . 

UNIDADES MtS FINAL 1\REA PRODUÇAo RENDIMENTO MEDIO 
DA DE {ha) (t) (kg/ha) 

· FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colh i da Esperada I Obtida Es perado I Obtido 

TOTAL . 2 165 737 2 607 820 204 
. Parã ........... .... .. NOV 
Maranhio ........... .. NOV 2072 1 109 535 
Pia ui ... ... .......... NOV 44 838 26 524 592 
Cearã ........... ..... OUT 234 580 157 637 672 
Rio Grande do Nor te .. OUT 176 477 83 389 473 

• Paraiba . .... ....... .. OUT 205 265 156 025 760 
Pernamb.uco .... .. ..... DEZ 65 000 39 000 600 
A1agoas ...... ........ DEZ 89 401 26 317 294 
Sergipe ..... .. .. ... .. DEZ 30 786 " 7 727 251 
Bahia ........ ........ OUT 126 741 162 102 279 

Minas Gerais ......... JUL 151 321 202 789 340 

Sio Paulo ........ ... . JUN 372 751 598 571 605 
Paranã .... ........... MAIO 520 000 890 000 712 
Mato Grosso do Sul ... MAIO 67 000 107 200 l 600 
Mato Grosso ..... ..... AGO 15 505 21 770 1 404 
Goiãs .. ..... .. ... .... ABR 64 000 127 660 ,. 995 

Outras ..... .......... 

Alho 

UNIDADES MtS FINAL 1\REA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 
DA DE {ha) (t) {kg/ha) · 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Es pe rada T Ob t ida Esperado i Obtido 

TOTAL .. ...... 5 082 17 943 3 548 

Piaui ....... ... ...... NOV 
Cearã .. .......... .... OUT 170 765 4 500 

Rio Grande do Norte .. DEZ . ... 
Paraiba .... .......... SET 199 463 2 327 

Pernambuco .... .. ..... OUT 47 146 3 106 

Bahia · •.... . .•..•• . ... DEZ 600 892 3 153 

Minas Gerais ......... OUT 
Espirito Santo NOV 343 190 3 469 

Rio de Janei ro .... .. . 61 194 3 Ü!O 

Sio Paulo .... ........ SET 848 3 868 4 561 

Paranã .... ... ........ DEZ 
Santa Catarina ... ... . DEZ 
Rio Grande do Sul .... DEZ 971 5 518 2 800 

Mato Grosso do Sul ... OUT 60 150 2 500 

Goiãs .. .. ............ SET 752 3 590 4 774 

Distrito Federal ..... OUT 31 167 5 387 

Outras .... .... ...... . 
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IBGE/CEPAGRO . LEVANTAMENTO .SISTEMATIÇO DA PRODUÇAO AGRTCOLA ABRII,./85 

Amendoim (em casca) l~ safra 

UNJDADES MtS FINJ\l MEA PRODUÇJ!:O 
I 

RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (h a) (t)" (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Pl anta.da I Colhida Esperada j Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL •..• 128 552 232 826 l 811 

f>linas Gerais ABR l 501 l 509 l 005 

São Paulo MAR 105 000 194 300 l 850 

• 
Paranã .... · ...... MAR 12 598 25 425 2 018 

RioGrqndedo Sul. MAIO 6 092 6 108 l 003 

Mato Grosso do Sul MAR 2 154 3 538 663 

Mato Grosso ..... ABR 176 233 324 

Goiãs ........... ABR 80 130 625 

Outras . . . . . .. . . . 951 583 l 638 . 

Amendoim (em casca) 2~ safra 

UNIDADES IMES FINAl AREA PRGDUÇM RENDIMENTO MEDIO 
DA DE {h a) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇ.l'iO COLHEITA Plantada l Colhida Esperada j Obthla Es perado I Obtido 

ifOTAL ..... 47 410 70 349 l 484 

Cearã ..........• JUL 600 480 800 

Paraíba ......... SET l 049 l 011 964 

Sergipe ......... NOV l 290 l 264 980 

Bahi a ........... AGO 

São Paulo JUL 42 945 66 099 539 

Paranã •......... JUN 800 640 800 

r~ato Grosso do Sul JUL 530 583 l 100 

Mato Grosso 196 272 l 388 

Outras .......... 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

UNI D"ADES 
DA 

FEDERAÇJ!.O 

BRASIL •.... 
· Rond6nia ~ ......... . 
Acre .............. . 
Amazonas .......... . 
Roraima ........... . 
Parã .............. . 
Amapã ............. . 

f~tS FINAL 
DE 

COLHEITA 

MAIO 
MAR 

MAIO 
OUT 
DEZ 
JUL 

Maranhão . . . . . . . . . . . JUL 
Piau1 . . . . . . . . . . . . . . NOV 
Cearã . . . . . . . . . . . . . . DEZ 
Ri o Grande do Norte. DEZ 
Para1ba ............ SET 
Pernambuco . ....... . SET 
A lagoas 
Sergipe 

DEZ 
NOV 

· sahia. ...... . .... ... . MAIO 

Minas Gerais .. . .... JUN 
Esp1rito Santo . .... JUN 
Ri o de Janeiro . . . . . JUN 
São Paulo . . . . . . . . . . ABR 
Paranã . . . . . . . . . . . . . MAIO 
Santa Catarina . . . . . ABR 
Rio Grande do Sul .. JUN 
Mato Grosso do Sul MAIO 
Mato Grosso . . . . . . . . MAIO 
Goiãs . . . . . . . . . . . . . . OUT 
Distrito Federal .. . ABR 

UNIDADES MtS FINAL 
DA DE 

"FEDERAÇM COLHEITA 

TOTAL 

Paranã ........ ...... DEZ 

Santa Catarina . ...... DEZ 

Rio Grande do Sul ... DEZ 

Outras .............. 

Ãrroz (em casca) 

1iREA 
(h a) 

Plantada I 
4 849 339 

141 977 
25 745 

3 116 

8 307 
93 865 
1 277 

741 231 
194 805 
30 632 
7 829 

1 o 179 
. 5 416 
7 380 

10 721 
54 100 

538 769 
35 122 
33 064 

315 144 
205 000 
142 000 

718 875 
239 916 
417 429 
860 940 

6 500 

Colhida 

Ave i a (em grão) 

1iREA 
(h a) 

Plantada I Colhida 

60 774 

60 774 

11 

PRODUÇJ!.O 
(t) 

Esperada 

9 103 747 
213 393 
37 098 
3 730 

14 226 
108 965 

1 490 
928 505 
249 928 

65 812 
9 657 

19 282 
20 740 
18 795 
27 746 
93 542 

836 588 
93 519 

104 813 
505 559 
296 000 
427 600 

3 071 756 
I 

299 895 
541 848 
105 460 

7 800 

I Obtida 

PRODUÇM 
(t) 

Esperada I Obtida 

57 735 . 

57 735 

ABRI L/85 

RENDIMENTO f4EDIO· 
·(kg/ha) 

Esperado I Obtido 

$77 
503 
441 
197 
713 
161 
167 
253 
283 

2 148 
1 233 
1 894 
3 829 
2 547 
2 588 
1 729 
1. 553 
2 663 

3 170 
l 604 
1 444 

3 011 

4 273 
·1 250 

298 
284 
200 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado I Obtido 

950 

950 
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UNIDADES MtS FINAL 
DA DE 

FEDERAÇM COLHEITA 

TOTAL ..... 
Rondônia ........... DEZ 

Acre .............. DEZ 

Amazonas •••• o •• o •• DEZ 

Roraima •••• o •••••• DEZ 

Parã ............ o •• DEZ 

Amapã ............. DEZ 

1·1al·anhão .......... DEZ 

Piaui ••• o ••• o •• o o. DEZ 

Cearã o ••••••• o •••• DEZ 

Ri;) Grande do Norte. DEZ 

Paraiba ........... DEZ 

Pernambuco •••• o o •• DEZ 

A lagoas •• o •• o ••••• DEZ 

Sergire •• o •••••• o. DEZ 

B'lhia •• o • · o ••••• o •• DEZ 

t-linas Gerais • o o. o. DEZ 

Espl'rito Santo DEZ . 

Rio de Janeiro DEZ 

São Paulo ......... DEZ 

Pa1·anã • o. o •••••••• DEZ 

Santa Cata ri na • o o. DEZ 

RioGrandedo Sul .. DEZ 

~lato Grosso do. Sul. DEZ 

l•la to Grosso ....... DEZ 

Go.iãs ............. DEZ 

Di 5 trito Federa 1 .. DEZ 

Banana 

liREA 
(ha) 

Destinada Colhida ã colheita 

406 069 

24 180 

4 027 

236 

956 

11 183 

532 

8 128 

2 662 . 
30 000 

2 969 

lO 192 

22 000 

7 882 

2 360 

53 000 

34 473 

27 735 

32 130 

33 505 

25 000 

6 926 

4 360 

22 763 

37 420 

450 

12 

PRODUÇ M 
chos) (mil ca 

RENDIMENTO MEDIO 
( cachos/ha) , 

:I:_i_d_a -t--E-s-pe_r_a-do--.--0-b_t_i d-o-
Esperada 

479 112 180 

21 752 900 

5 217 l 296 

939 760 

394 412 

13 765 231 

413 776 

lO 738 321 

3 391 274 

48 000 is o o 

4 820 623 

15 308 502 

35 200 l 600 

8 363 061 

2 162 916 

73 034 378 

36 108 047 

22 415 808 

33 743 050 

47 "310 412 

35 000 4()0 

6372 920 

5 668 300 

15• 800 694 

32 750 875 

450 000 

• 

, . 



Jl 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

BRAS I L ...... 
Mi nas Gerais o ••• o •• 

Espirita Santo 
Rio de Janeiro ..... 
São Paulo· .......... 

Paranã ............. 
Santa Catarina ..... 
Rio Grande do Sul .. 
Distrito Federal ... 
Outras ••••• o ••••••• 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

TOTAL o ••••• 

Paraiba • o •• o ••• o ••• 

Sergipe ••••••• o. o o. 

Bahia •••• o o o. o. o ••• 

Minas Gerais ••• o •• o 

Es pi ri to Santo 
Rio de Janeiro ... o. 

São Paulo o o o o ••• o •• 

Par anã ••••• o ••••••• 

Santa Catarina • o. o o 

Rio Grande do Sul .. 
Distrito Federal ... 
Outras •••• o. o •• o ••• 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

BRASIL ..... 
Rondônia ........... 
Amazonas • o. o. o ••••• 

Parã ............... 
Bahia •••••• o. o ••••• 

Es pi ri to Santo ..... 
Mato Grosso •• o ••••• 

Outras ............. 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO~A PRODUÇAO AGRICOLA 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

ABR 
MAIO 
MAR 
MAR 
MAR 
MAIO 
FEV 
MAIO 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

SET 
NOV 

OUT 
P.UT 

DEZ 

,JUL 
OUT 
SET 
SET 
JUN 
NOV 

t·ltS FINAL 
DE 

COLHEITA 

NOV 
JUN 
DEZ 
DEZ 

NOV 
OUT 

\ 
Batata- inglesa- 1 , ~ safra 

I 

AREA 
. (h a) 

· PRODUÇAO 
( t) 

Plantada ,- Colhida Esperada J Obtida 

( l) 96 400 ( 2) l 21 o 782 
17 328 295 549 

325 3 922 
116 1 241 

n · ?.oo 221 400 
24 888 353 708 

13 381 130 937 
28 472 200 156 

55 963 
135 2 906 

Batata-inglesa- ?.? safra 

MEA PRODUÇAO 
(h a) (t) 

Plantada j Colhida Esperada j· Obtida 

43 626 471 836 

1 138 9 604 

103 545 
250 2 646 

9 316 178 382 
14 000 154 000 
4 000 32 000 

14 334 84 959 
485 9 700 

Cacau (em amêndoa) 

liREA PRODUÇAO 
(ha) ( t) 

Destinada Colhida Esperada Obtida ã c o 1 heita 

634 791 415 698 
39 146 25 333 
2 771 820 

29 207 13 777 
540 000 361 800 
20 863 12 294 
2 360 1 258 

444 416 

(1) Inclui as ãreas colhidas. (2) Inclui as produções obtidas. 

13 

ABRIL/85 

r 

RENDIM EN TO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado I Obtido 

12 560 

17 056 
12 068 
lO 698 

18 923 
14 212 

9 785 

7 030 
17 509 
21 526 

RENDIM ENTO MEDIO 
(kg / ha) 

Esperado J Obtido 
-

lO 815 

8 439 

5 291 
lO 586 

19 148 
11 000 
8 000 
5 927 

20 000 

RENDIM ENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obt ido 

655 
647 
296 
472 
670 
589 
533 
937 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇAO AGRICOLA 

Café (em coco) 

AREA PRODUÇJIO 

UNIDADES ~ltS FINAL (ha) ( t) 

DA DE 
FEDERAÇM COLHEITA Destinada Colhida Esperada Obtida 

ã colheita 

BRASIL ..... 2 451 310 3 309 632 

Bahia o. o o o. o. o ••••• OUT 95 237 120 461 

Minas Gerais o •••• o. OUT 623 613 117 173 

Espirita Santo ..... SET 393 191 517 991 

São Paulo .......... OUT 789 149 893 200 

Paranã •••• o. o o o. o •• OUT 390 lí:>O 494 807 
Outras •• o o o •••• o o. o 160 000 166 000 

FONTE: Instituto Brasileiro do Cafê (IBC) - Divisão de Estatistica. 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJ!.O 

BRASIL ..... . 

Amazonas ........... . 
Roraima ............ . 
Parã ............... . 
Maranhão ........... . 
Pi a ui .............. . 
Cearã .............. . 
Ri o Grande do Norte .. . 
Paraiba ............ . 
Pernambuco ......... . 
A lagoas 
Sergipe ............ . 
Bahi a .............. . 

Minas Gerais ....... . 
Espirita Santo 

Ri o de Janeiro ..... . 
São Paulo .......... . 
Paranã ............. . 
Santa Catarina ..... . 
Rio Grande do Sul .... . 
Mato Grosso do Sul .. 
Mato Grosso ........ . 
Goi ãs .............. . 
Outras ............. . 

MtS FINAL 
OE 

COLHEITA 

DEZ 
DEZ . 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
OUT 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
SET 
OUT 

Cana-de-açúcar 

J!:REA 
(h a) 

Oes ti nada 
ã colheita 

3 816 108 

h 208 
70 

7 052 
24 020 

11 056 
49 000 
53 112 

162 419 
400 000 
457 500 

26 373 
81 000 

272 049 

45 366 
224 546 
611 415 
150 001) 

23 QI)Q 

34 897 
60 000 
31 630 
89 250 
1 145 

Colhida 

14 

PRODUÇJ!.O 
( t) 

Esperada 

237 403 310 

59 192 
l 611) 

365 575 
112 786 

533 908 
2 205 000 
2 613 923 
9 537 564 

20 000 000 
21 300 493 
1 399 430 
3 037 soo 

15 491 281 
2 620 200 

lO 037 206 
122 467 540 
ll 250 01)0 
l 184 soo 

975 294 
3 660 000 
l 938 027 
5 564 800 

47 481 

Obtida 

ABRIL/85 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Es::>erado Obtido 

350 

265 

1 791 

317 

132 

268 
1 038 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado 

62 211 

49 000 
23 000 
51 840 
46 327 
48 291 
45 000 
49 215 
58 722 

50 QOO 
46 558 
53 063 
37 soo 
56 943 

57 757 
44 700 
76 000 
75 1)01) 

51 soo 
27 948 
61 000 
61 272 

62 350 

41 468 

Obtido 

• 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇ~O AGRTCOLA ABRIL/85 

UNIDADES MtS FINAL JI.REA PRODUÇi'IO RENDIME NTO MEDIO 
DA DE {h a) (t) {kg/ha) 

FEDERAÇAo COLHEITA 
Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL (1) 61 340 (2) 692 628 11 292 

Pernambuco ~: ..... . . OUT 6 169 72 603 11 769 

Sergipe .. .' ......... AGO 20 81 4 050 

Bahi a .............. AGO 2 525 19 599 7 762 
• São Paulo .... . . . . . . ·DEZ 14 100 242 700 17 213 

Paranã ....... . ..... FEV 4 590 27 635 6 021 

Santa Catarina .. . .. JAN 14 399 148 130 10 288 
Rio Grande do Sul .. MAR 18 175 172 876 9 512 

Outras .. .. ......... 1 362 9 004 6. 611 

Centeio (em grão) 

NtS FINAL JI.REA PRODUÇM RENDI MENTO MEDIO UNIDADES {h a) ( t) (kg/ h a) DA DE 
FEDERAÇAO COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

TOTAL ..... 619 557 900 

Paranã DEZ 

Santa Catarina .. ... DEZ 

Rio Grande do Sul .. DEZ 619 557 900 

Cevada (em grão) 

JI.REA PRODUÇ1\0 RENDIME NTO MEDIO UNIDADES MtS FINAL (h a) ( t) (kg/ha) DA DE 
FEDERAÇJl.O COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

TOTAL .....•. 43 533 47 886 100 

Paranã DEZ 

Santa Catarina .. .... DEZ 

Rio Grande do Sul ... DEZ 43 533 47 886 100 

Outras ............. . 

(1) Inclui as ãreas colhidas. (2) Inclui as produções obtidas. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA ABRIL/85 

Coco-da-baia 

MEA PRODUÇII.O RENDIMENTO MEOIO 
(ha) (mil frutos) (frutos/ha) 

UNIDADES ·1ES FINAl 

Esperado I DA DE Destinada FEDERAÇM COLHEITA ã colheita Colhida Esperada Obtida Obtido 
I 

j_ 

BRASIL ..... 156 019 521 341 3 342 

Parã •••• o ••• o ••• DEZ 2 714 16 612 6 121 
Maranhão ........ DEZ l 654 5 608 3 391 
Piaui •• o ••••• o o. DEZ 293 l 409 4 809 
Cearã ........... DEZ 19 500 105 300 5 400 • 
R i o Grande do Norte DEZ 18 481 68 862 3 726 
Paraiba ......... DEZ 9 534 24 573 2577 
Pernambuco ...... DEZ 12 ')00 48 000 4 001) 
A lagoas o •••• o ••• DEZ 16 623 56 857 3 420 
Sergipe • o. o o. o o. DEZ 40 713 73 039 1 794 
Bah i a ........... DEZ 32 000 109 952 3 436 
Espi rito Santo DEZ l 210 3 566 2 947 
Rio de janeiro .. DEZ 298 1 933 6 487 

Outras ••• o ••• o •• 999 5 630 5 642 

Feijão (em grão) H safra 

it-1ES FINAl J!.REA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 
UNIDADES (h a) (t) (kg/ha) 

DA DE 
FEDERAÇAO COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ..... (1) 2 845 616 (2) 1 582 790 556 

Maranhão ........ JUN 45 614 14 132 310 
Piaui • o o o o •• o o •• JUN 226 392 94 174 416 
Cearã ........... JUL 352 200 98 900 281 
Ri o Grande do Norte JUL 233 296 98 419 422 
Bahi a ... · ........ ABR 356 076 199 758 561 
Minas Gerais .... FEV 246 193 81) 245 326 
Espirita Santo .. MAR 51 143 18 450· 361 
Rio de Janeiro .. MAIO 6 694 3 648 545 
São Paulo ....... FEV 225 800 141 900 628 
Paranã .......... FEV 659 500 475 000 720 
Santa Catarina .. FEV 255 000 229 500 900 
RioGrandedoSul. FEV 152 566 113 026 741 
Mato Grosso do Sul FEV 14 484 6 866 474 
t1a to Grosso .... JAN 14 373 5 815 405 
Goi ãs .......... FEV 4 900 1 960 41)0 
Distrito Federal JUN l 385 997 720 

produções obtidas. ' (1) Inclui as are as colhidas. (2) Inclui as 

.J 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO D~ PRODUÇAO AGRICOLA 

UNIDADES MES FINAL 
DA DE 

FEDERAÇM COLHEITA 

TOTAL ...... 

Rondônia ••..•..•.... JUL 

Acre . . . . . . . • . . . . . . . . AGO 

Amazonas . . . . . . . . . . . . NOV 

Roraima . . . . . . . . . . . . . OUT 

Parã .... .... .. . .. ... AGO 

Amapã .. .. .. . .. .. .. .. SET 

Maranhão ............ SET 

Piaui 

Cearã 

NOV 

DEZ 

Rio Grande do Norte DEZ 

Paraiba ............ . 

Pernambuco ......... . 

A lagoas 

Sergipe 

SET 

SET 

OUT 

OUT 

Bahia . .. . .. .. .. .. . .. SET 

Minas Gerais ....... . 

Espirito Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo ..... . . • ... 

Paranã . ............ . 

Santa Catarina ..... . 

Rio Grande do Sul ... 

Mato Grosso do Sul .. 

Mato Grosso ••...•... 

Goiãs •. • ..•...•.•... 

AGO 

JUN 

AGO 

OUT 

AGO 

_JUN 

JUN 

SET 

JUL 

OUT 

Distrito Federa 1 . • .. OUT 

Feijão _(em grão) - 2~ safra 

AREA 
(h a) 

Plantada 

2 267 151 

84 164 

6 000 

329 462 

365 540 

185 642 

82 126 

373 654 

61 139 

207 820 

. 50 000 

155 000 

48 587 

31 000 

89 467 

197 550 

I Colhida 

17 

PRODUÇM 
( t) 

Esperada 

233 191 

55 193 

6 000 

l 

154 686 

204 703 " 

98 806 

30 304 

216 397 

38 170 

123 508 

27 soo 

108 500 

28 480 

15 500 

42 244 

83 200 

Obtida 

ABRIL/85 

REND mENTO ~l~ DIO 
(kg/ha) 

E_sperado I Obtido 

544 

656 

000 

469 

560 

532 

369 

579 

624 

594 

550 

700 

586 

500 

472 

421 

· ... 



IBGEiCEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJI.O 

TOTAL •••••• 

Cearã •.•....•..•••• 

Para'iba ............ 

A lagoas ............ 

Sergipe ............ 

Bahia .............. 

Minas Gerais ....... 

São Paulo ........•. 

Paranã ............. 

Santa Catarina ..... 

Rio Grande do Sul 

Mato Grosso ........ 

Goiãs .............. 

Outras ............. 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

TOTAL ..•••• 
Acre ...•.......•••• 
Amazonas .......•.•• 
Parã ......•..•••••• 
Bahia ........••.••• 
Mato Grosso ......•. 
Outras ••....••••••• 

LEVANTAMENTO SISTEMÃTICO DA PRODUÇ~O AGRTCOLA 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

OUT 

SET 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

OUT 

AGO 

MAIO 

MAR 

ABR 

SET 

JUN 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 
DEZ 
NOV 
ABR 
OUT 

Fumo (em folha) 

ÃREA 
(ha) 

Plantada I Colhida 

259 291 

450 

491 

33 014 

4 992 

6 584 

1 059 

20 000 

90 000 

102 224 

47 

430 

~uaranã (semente) 

ÃREA 
{ha) 

Destinada 
ã colheita 

{1) 8 147 
230 

7 476 

201 

Colhida 

240 

PRODUÇM 
{t) 

Esperada I Obtida 
' 

389 109 

270 

403 

32 726 

5 371 

4 393 

509 

36 000 

153 000 

156 182 

19 

236 

PRODUÇM 
{t) 

Esperada 

{2) 1 312 
69 

909 

166 

Obtida 

168 

{1) Inclui as ãreas colhidas. {2) Inclui as produções obtidas. 

18 

ABRIL/85 

RENDI MENTO MEDIO 
{kg/ha) 

Esperado I Obtido 

1 501 ' 

600 

821 

991 

076 

667 

481 

800 

700 

T 528 

404 

549 

RENDI MENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado 

161 
300 
122 

826 

Obtido 

700 

.. 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA.PRODUÇAO AGR!COLA ABRIL/85 
------~~~~~~~~~~~~~~--------~~~ 

Juta {fibra) 

UNIDADES ~1tS FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE {h a) ( t) {kg/h a) 

F~QERAÇAO COLHEITA 
Plantada I 

.. 
Colhida Esperada 1 Obtida Esperado I Obtido 

. TOTAL 22 479 20 605 917 

Amazonas ........••. MAIO 17 500 14 000 800 

Parã .........•....•• JUL 4 979 6 605 327 

Laranja 

1\REA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 

UNIDADES MtS FINAL {h a) (mi 1 frutos) (frutos/ha) 
DA DE 

FEDERAÇAO COLHEITA Destinada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido ã colheita 
-----

BRASIL .... . 642 881 65 173 193 101 377 

Roraima ............ DEZ 133 3 724 28 000 

Maranhão ........... DEZ 3 049 .340 281 111 604 

Piaui .............. DEZ 206 141 814 117 590 

Cearã .............. DEZ 900 106 400 56 000 

Paraiba ............ DEZ 652 132 876 80 433 

Pernambuco ......... DEZ 3 000 183 000 61 000 

A lagoas ............ DEZ 665 38 939 58 555 

Sergipe ............ DEZ 27 362 2 517 167 91 995 

Bahi a •............. DEZ 15 300 1 244 639 81 349 

Minas Gerais •..•... DEZ 32 000 2 120 192 66 256 

Espirita Santo DEZ 2 127 176 228 82 853 

Rio de Janeiro DEZ 35 879 2 316 348 64 560 
• 

São Paulo · .......... DEZ 484 186 52 970 000 109 400 

Paranã ..........••. SET 4 500 382 500 85 000 

Santa Catarina ....• DEZ 2 500 187 500 75 000 

Rio Grande do Sul .. DEZ 20 159 733 674 86 000 

Mato Grosso do Sul DEZ 429 28 314 66 000 

Mato Grosso •.....•. JUL 704 62 200 88 352 

Goiãs ••..•...•.•... AGO 2 530 187 600 74 150 

Outras •...•.•.....• 3 600 299 797 83 277 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA ABRIL/85 

Malva {fibra) 

MtS FINAL ~REA PRODUÇM I RE N DI ~ENTO MtDIO UNIDADES {ha) (t) {kg/ha) DA DE 
FEDERAÇM COLHEITA Plantada J Colhida Esperada J Obt ida I Esperado I Obtido 

BRASIL 45 882 46 005 1 004 

Amazonas ............ JUN 17 750 21 300 1 200 

Parã ................ DEZ 24 982 21 679 868 

Maranhão .... . ....... NOV 3 090 3 026 979 

Mamona 

MEA PRODUÇM I RE NDI MENTO MtDIO UNIDADES MtS FINAL {ha) (t) {kg/ha) DA DE 
FEDERAÇM COLHEITA Planta da I Colhida Esperada J Obtida j Es perado I Obtido 

BRASIL ...... 469 105 409 406 873 

Piauí ..... ......... NOV 7 514 4 667 621 

Cearã ....... ....... DEZ 12 000 7 800 650 

Paraíba ............ OUT 997 681 683 

Pernambuco ......... OUT 36 420 24 186 664 

Bahia .............. OUT 337 000 273 644 780 

Minas Gerais ....... JUL 7 826 R 354 1 067 

São Paulo .......... SET 29 000 31 
~. 

900 1 100 

Paranã ............. SET 27 000 43 200 1 600 

Mato Grosso do Sul DEZ 6 000 7 800 300 

Mato Grosso ........ JUL 5 254 7 133 358 

Outras ............. 94 41 436 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMi'I.TICO DA .PRODUÇil:O AGRTCOLA ABRIL/85 

Mandioca 

MEA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 
UNIDADES ~1ES FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DA DE 
FEDE RAÇ J!.O COLHEITA Destinada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido ã colheita 

BRASIL .•.••• 923 701 23 815 329 12 380 

Rondônia .•......•... DEZ 28 790 486 870 16 911 

Acre .....•.••.•...•• DEZ 18 159 323 034 17 789 

• 
Amazonas ............ DEZ 79 514 954 172 12 000 

Roraima .. •........•. DEZ 1 307 18 097 13 846 

Parã ..........•..••. DEZ 160 235 2 036 228 12 708 

Amapã •...••.••.•...• DEZ 4 259 46 099 10 824 

Maranhão ............ DEZ 202 377 596 631 7 889 

Piaui ............... DEZ 52 272 774 809 14 823 

Cearã ...... ......... DEZ 105 000 050 000 10 000 
\ 

Rio Grando do Norte . DEZ 53 950 504 592 9 353 

Paraiba ............. DEZ 56 476 521 310 9 231 

Pernambuco ....••.•.. DEZ 155 370 626 672 10 463 

A lagoas ............. DEZ 16 313 147 593 9 048 

Sergipe ............. DEZ 36 678 477 694 13 024 

Bahia ...•.•.•..•.••. DEZ 409 000 5 317 000 13 000 

Minas Gerais ........ SET 89 105 135 656 12 745 

Espirito Santo DEZ 28 988 487 230 16 808 

Rio de Janeiro DEZ 12 406 193 549 15 601 

São Paulo ......•.••. AGO 34 980 718 249 20 533 

Paranã ••••••••...••. DEZ 84 000 1 680 000 . 20 000 

Santa Catarina ....•. AGO 95 000 235 000 13 000 

Rio Grande do Sul ... DEZ 125 006 1 317 485 10 539 

Mato Grosso do Sul .. DEZ 26 720 454 240 17 000 

Mato Grosso ••••••••• NOV 22 306 345 349 15 482 

Goiãs •••••••.•••.••• I SET 25 100 362 700 14 450 

Distrito Federal JUL 390 5 070 13 000 
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Mi 1 h o (em grão) 

UNIDADES MtS FINAL 1\REA PRODUÇÃO RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇÃO COLHEITA Plantada 1 Colhida Esperada J Obtida Esperado J Obtido 

TOTAL .•.••• 11 736 457 21 763 084 854 

Rondônia •......•..•. JUN 120 146 191 058 1 590 

Acre .•...........•.. AGO 25 648 40 463 1 578 

Amazonas ............ DEZ 1 563 2 500 1 600 
• 

Roraima ............• DEZ 6 729 5 578 829 

Parã ................ SET 121 738 143 242 177 

Amapã ............... JUN 322 1 098 831 

Maranhão ............ AGO 425 342 192 808 453 

Piaui ............... SET 337 668 226 050 669 

Cearã ............... SET 392 600 165 070 420 

Rio Grande do Norte . AGO 177 681 93 037 524 

Paraiba ............. SET 307 932 206 557 671 

Pernambuco .......... NOV 391 567 332 830 850 

' A lagoas .... ......... DEZ 132 373 77 489 585 

Sergipe ............. NOV 100 573 68 792 684 

Bahia (1~ safra) JUN 247 308 238 652 965 

Bahia (2~ safra) DEZ 

Minas Gerais ........ JUL 511 010 3 028 588 2 004 

Espirito Santo JUN 129 466 225 652 1 743 

Rio de Janeiro MAIO 41 824 66 918 1 600 

São Paulo ........... JUL 141 859 2 805 899 2 457 

Paranã .............. AGO 2 330 000 5 720 000 2 455 

Santa Cata ri na ...•.. JtJf:" 945 628 2 134 070 2 257 

Rio Grande do Sul ... JUL 730 561 3 426 810 1 980 

Mato Grosso do Sul .. JUL 140 000 280 000 2 000 

Mato Grosso ..•.•...• JUL 236 949 405 843 1 713 

Goiãs ............... JUL 734 970 676 880 2 282 

Distrito Federa 1 .... JUN 4 000 7 200 1 800 
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Pimenta-do-reino 

liREA PRODUÇJ!.O RENDH1ENTO ~!EDIO 
UNIDADES f~tS FINAL (ha) ( t) ( kg/ha) 

DA DE 
JEDERAÇM COLHEITA Destinada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido a colheita 

TOTAL ........ 2 119 3 015 423 

Amazonas ........ .. . JUL 40 47 175 
Parã ............... OUT 

Amapã . .............. NOV 

Maranhão .......... . NOV 208 315 514 
Paraiba ............. SET 372 84 226 

Bahia ..... ......... DEZ 650 520 800 

Espirita Santo ..... OUT 793 2 008 2 532 

t•1ato Grosso ........ JUL 56 41 732 

Outras ............. 

Bami (fibra) 

~n:s FINAL liREA PRODUÇAO I RENDI MENTO ~EDIO UNIDADES (ha) (t) (kg/ha) DA DE 
FEDERAÇAO COLHEITA P)antada I Colhida Esperada j Obtida .1 Esperado i o:, ti do 

BRASIL ..... 4 600 9 661) 2 lOCJ 

Paranã t1AIO 4 61)0 9 660 2 100 

Sisal ou Agave (fibra) 

AREA PRODUÇAO RENDI MENTO MEDIO 

UNIDADES f4ES FINAL (ha) ( t) (kg/ha) 

, 
DA DE I 

FEDERAÇM COLHEITA Destinada Colhida Esperada Obtida Esperado : Obtido a colheita I .. 

BRASIL ...... 329 082 243 102 739 

Cearã ............... DEZ 310 496 600 

Ri o Grande do Norte ... DEZ 35 821 17 808 497 

Paraiba ............. NOV 107 951 82 198 761 

Pernambuco .......... DEZ 5 000 4 000 soa 
Bahia ............... DEZ 100 000 138 600 770 

.) 
. - .) 
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Soja (em grão) 

UNIDADES MtS FINAL J'iREA PRODUÇ.l\0 RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) ( t) (kg/ha) 

FEDERAÇJ'iO COLHEITA Plantada J Colhida Esperada J Obtida Esperado [ Obtido 

BRASIL •••••• 10 097 756 17 930 751 776 

Maranhão ......•.••.. JUN 11 621 20 890 798 

Bahia ..... : .•.....•• MAR 63 000 94 500 500 

Minas Gerais ..•..... MAIO 442 658 838 570 894 

São Paulo .......•... JUN 494 000 963 600 1 951 • 
Paranã .........•••.• JUN 2 170 000 4 450 000 2 051 

Santa Catarina ...... JUN 415 000 512 500 235 

Rio Grande do Sul ... JUN 3 648 058 5 613 892 539 

Mato Grosso do Sul .. MAIO 288 031 2 318 456 800 

Mato Grosso ......... MAIO 793 708 654 433 2084 

Goiãs ...........••.. OUT 726 680 373 910 1 891 

Distrito Federal JUN 45 000 90 000 2 000 

Sorgo (em grão) 

-- - -

UNIDADES r~ES FINAL J!.REA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA . Planta da j Colhida Esperada J Obtida Esperadoj Obtido 

TOTAL ....... 165 956 326 367 967 

Cearã ............... AGO 6 500 9 750 500 

Rio Grande do Norte . SET 10 890 13 954 281 

Pernambuco .......•.. AGO 12 224 22 630 1 851 

Bahi a •. ; ....•...•... JUN 18 975 35 560 1 874 

São Paulo ........•.. ABR 45 000 90 000 2 000 

Paranã .............. AGO 

Rio Grande do Sul ... JUN 55 290 120 149 2 173 

Mato Grosso do Sul .. MAIO 8 812 18 652 2 117 

Ma to Grosso ......... MAIO 

Goiãs ............... MAR 8 265 15 672 896 

OUTRAS ....... 
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I 

IBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

TOTAL ...... . 
Amazonas ........... . 
Roraima .... . ....... . 
Maranhão . ........ . . . 
Cearã ..... .. . . ..... . 
Rio Grande do Norte 
Paraiba . .• ........ . . 
Pernambuco ......... . 
Sergipe ....... . . . .. . 
Bahi a ..... . .... . ... . 
Minas Gerais ....... . 
Espirita Santo . . ... . 
Rio de Janeiro ..... . 
São Paulo ....... . . . . 
Paranã ............ . . 
Santa Catarina . .... . 
Ri o Grande do Su 1 .. . 
Mato Grosso do Sul .. 
Mato Grosso ........ . 
Goiãs .............. . 
Distrito Federal ... . 
Outras ............. . 

UNIDADES 
DA 

FEDE RAÇ!\0 

TOTAL ..... .. 

Minas Ge r ais ..... ... 
São Paulo . . ......... 
Paranã .. . ........... 
Santa Catarina ...... 
Rio Grande do Sul ... 
Mato Grosso do Sul .. 
Goiãs ... ... ..... .... 
Distrito Federal .... 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL ...... 
Pernambuco ......... 
São Paulo .......... 
Paranã .. . .......... 
Santa Catarina .. . .. 
Rio Grande do Sul .. 
Outras ............. 

LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

~1ES FINAL 
DE 

COLHEITA 

JUL 
SET 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
NOV 
DEZ 
OUT 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
NOV 
DEZ 
AGO 
DEZ 
JUL 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

MES FINAL 
DE 

COLHEITA 

AGO 
SET 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
OUT 
SET 
OUT 

ME:S FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 
ABR 
MAR 
ABR 
MAR 

1iREA 
(ha) 

Plantada -~ 

50 078 
130 

17 
236 
250 
460 

1 595 
8 816 

252 
5 365 
4 142 

997 
2 426 

16 955 
1 038 
1 500 
2 861 

135 
72 

295 
210 
326 

1iREA 
(ha) 

Plantada I 
2 190 924 

ó 617 
134 774 
100 000 

764 399 
185 000 

134 

1iREA 
(ha) 

Destinada 
ã colheita 

(1) 58 069 

800 
8 901 

5 684 

1 243 

Tomate 

Colhida 

PRODUÇM 
( t) 

Esperada l 
770 224 

1 820 
204 

7 008 
37 500 
12 679 
48 780 

276 967 
4 085 

162 480 
159 294 

45 386 
115 720 
685 185 

42 818 
45 000 

. 52 840 
3 645 
1 802 

53 580 
11 130 
2 301 

Obtida 

Trigo . (em grão) 

PRODUÇM 
(t) 

Colhida Es perada I Obti da 

2 402 059 

12 992 
177 454 
320 000 

687 959 
203 500 

154 

Uva 

PRODUÇM 
( t) 

Colhida Esperada Obtida 

(2) 726611 

lO 400 
110 608 

2 234 20 400 
78 790 

39 207 499 656 
. 6 757 

(1) Inclui as ãreas colhidas. (2) Inclui as produções obtidas. 

25 / c2 (, 

ABRIL/85 

RENDI MENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado i Obtido 

35 349 
14 000 
12 000 
29 695 
30 000 
27 563 
30 583 
31 416 
16 210 
30 285 
38 458 
45 523 
47 700 
40 412 
41 250 
30 000 
18 469 
27 000 
25 028 . 
41 375 
53 000 
7 058 

RE NDI MENTO Mt DIO 
(kg/ha) 

Es perado : Obt ido 

096 

963 
317 
200 

900 
100 
149 

RENDI MENTO NtDIO 
(kg/ha) 

I 
Esperado 1 Obtido 

I 

12 513 

13 000 
12 426 

9 132 
13 862 

12 744 
5 436 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAr-1ENTO SISTEM~TICO .DA PRODUÇM AGRTCOLA ABRIL/85 

X _ __ _ X 

1. ABACAXI 

A produção nacional esperada ê de 758 670 milheiros de frutos,emuma ãrea plantada de 
37 202 ha. Em relação ã safra passada, quando foram produzidos 641 036 milheiros de frutos em uma 
ãrea 'colhida de 32 244 ha, a atual estimativa ê maior 18,35% e 15,38%, respectivamente, produção e 

area. 

Em relação ao mês anterior, a atual estimativa (excetuando-se o Amazonas e Parâ) passa a ser de 
741 002 milheiros de frutos (-0,30%) em uma ârea plantada de 35 755 ha {-0,43%). Os decréscimos ob 
servados ocorreram na Bahia, embora haja acréscimos no Maranhão, Minas Gerais e no Espi r ito Santo. 
São divulgados os dados de colheita para Minas Gerais. 

A segui r, as informações dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

AMAZONAS - Em uma ãrea destinada ã colheita de 150 ha, menor 55,22% do que a colhida na safra pa~ 

sada e com o rendimento mêdio esperado de 14 DOO frutos/ha, menor em 6,24%, ê aguardada 
uma produção de 2 100 milheiros de frutos,menor 56,44% do que a colhida na safra passada . De um m~ 

do geral,os produtores têm reclamado dos altos custos do credito e em ~unicipios como ~anacapuru e 
Rio .Preto da Eva, o principal problema tem sido o ataque de pragas e doenças, levando a maioria dos 
produtores a desistir da cultura. 

PARA- Em uma ãrea destinada ã colheita de 523 ha, maior 42,12% do que a colhida na safra passada e 
com ~m rendimento médio esperado de 20 193 frutos/ha, .naior em 4,30%,e aguardada uma produção 

----1 de 10 561 milheiros de frutos {+48,22%). 
O substancial acréscimo em relação ã safra de 1984, deve-se principalmente a maior ãrea a colher no 
Municipio de Salvaterra, principal produtor do Estado, onde a EMATER vem prestando assi s tência t ec 

nica. 

MARANH~O - Em uma ãrea destinada ã colheita de 188 ha, menor 5,05% do que a prevista anteriormente 
e com um rendimento mêdio esperado de 9 059 frutos/ha, maior em 9,85%, ê aguardada uma 

produção de 1 703 milheiros de frutos, maior em 4,29%. Estas modificações devem-se a novas reavalia 
ções da COME A de A 1 cântara.· 

BAHIA- Em uma ãrea destinada ã colheita de 2 482 ha, menor 5,27% do que a colhida na safra pass~ 

da e com um rendimento mêdio esperado de 11 246 frutos/ha, meno r. em 8,02% e prevista uma 
produção de 27 914 milheiros de frutos, menor em 12,86%. 

MINAS GERAIS - Em uma ãrea colhida de 12 006 ha, menor 0,05% do que a prevista anterio rmente e com 
um rendi w~nto mêdio obtido de 19 101 frutos/ha, maior em 0,07%, foram colhidos 

229 327 milheiros de frutos, menor 0,02% do que o estimado no mês passado. 

ESPTRlTO SANTO- Em uma ãrea destinada ã colheita de 1 223 ha, igual ã prevista anteriormente e com 
um rendimento medio esperado de 28 440 frutos/ha, maior 5,52% ê aguardada uma pr~ 

dução de 34 782 mi lhe i ros de frutos, ma i o r 5 ,52%. E.s tas alterações devem-se a reava 1 i ações feitas 

nas estimativas dos Municipios de Linhares e Itapemirim. 

b_}LGODM ARBOREO (e_m __ car_o_ço}_ 

A produção nacional esperada e de 289 245 t, superior 8,04% ã obtida na safra ante 
rior, numa ãrea plantada de 1 470 191 ha, 2,81 % maior que a de 1984. 

Em relação ã informação do mês anterior, a estimativa da ãrea mostra-se inferior 3,98% enquanto que 
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na produção o decréscimo e de 10,24% em virtude da redução nas estimativas dos Estados do Maranhão, 
Cearã, Rio Grande do Norte e Paraiba, embora tenha ocorrido acréscimo em Pernambuco. 

A seguir, as infonmações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

MARANHM - As excessivas chuvas ocasionaram perda de lavouras nos Municipios de Barão de Grajau, Nova 
Iorque,Paraibano, Pastos Bons, São Francisco do Maranhão, São João dos Patos e Tuntum ca~ 

sando assim a redução de 2,26% na ãrea destinada ã colheita, agora estimada em 33 936 ha. Com ore~ 
ldimento médio esperado de 222 kg/ha, 3,48% menor que o estimado no més anterior, e aguardada uma prE_ 
dução de 7 522 t, 5,61% menor. 

CEARA- Em virtude das inundações causadas pelas chuvas excessivas, as estimativas da ãrea destina 
I da ã colheita e produtividade foram reduzidas em 10,12% e 15,38%, respectivamente, situan 
:do-se em 516 818 ha e 165 kg/ha. ·A produção fica estimada em 85 275 t, 23,95% menor que · a prevista 

Jem março. 

RIO GRANDE DO NORTE- A ãrea destinada ã colheita apresenta uma reduçãode 0,78%quandocomparadacom 

I a informada no mês anterior, passando de 339 418 para 336 764 h a, face aos pr! 
juizos causados no plantio, pelo excesso de chuva, verificados nas Microrregiões Homogêneas SeridÕ, 

I 
Borborema Potiguar e Agreste Potiguar. Com o rendimento médio esperado de 192 kg/ha, inferior em 

!7,69% ao informado em março, aguarda-se uma produção de 64 783 t, 8,41 % menor . 
J 

PARATBA- Com a substituição do algodão arbõreo pelo herbãceo através da erradicação, na COREAdePa 

tos a ãrea destinada ã colheita no Estado foi decrescida em 0,85%, sendo agora estimada 

em 315 934 ha. Aguarda-se uma colheita de 72 239 t, inferior 0,78% ã prevista em março, com a produ 
1
tividade de 229 kg/ha, 0,44% maior . -

PERNAMBUCO- A ãrea destinada ã colheita e estimada em 103 349 ha, superior 3,35% ã informada no mês I 
anterior. Apesar da invasão da variedade herbãcea na região sertaneja, agricultores tr~ : 

dicionais, acreditando nas conhecidas qÚ~lidades da fibra plantaram o arbóreo, o que possibilitou i 
·este crescimento. Entretanto, existe uma expectativa de redução em face das chuvas excessivas. I 
i l 
' com a produtividade esperada de 182 kg/ha, 1,11 % maior que a prevista em março, e aguardada uma pro 

- i 
:dução de 18 815 t, superior 4,53%. j 

A produção esperada para o Maranhão, Piaui, Cearã, Rio Grande do Norte, Paraiba, Pe! 
nambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Minas Gerais, São Paulo, Paranã, Mato Grosso do Sul, MatoGrosso e 
Goiãs e de 2 607 820 t, maior 38,74% que a colhida em ·1984, quindo se obteve 1 879 654 t . 

A ãrea estimada e de 2 165 737 ha, maior 31,30% que a do ano passado, quando utilizou-se para aquela 
safra 1 649 410 ha. 

Em relação ao mês passado, houve um decréscimo de 3,66% na produção esperada, e um decréscimo de 3,69% 
na ãrea plantada, vez que, estimava-se colher 2 706 851 t, em 2 248 706 ha. 

Aguardam-se informações do Parã, para que se conheça a produção esperada a nivel nacional . 

A seguir,as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuârias (GCEAs) . 

MARANHM- Informações oriundas de Tuntum, registram decréscimo, em decorrência da dificuldade deobte~ 
çãõ de sementes, face ã impossibilidade de transportes ao local de plantio, devido ao di 

ficil acesso, provocado pelas enchentes. 

Na ãrea plantada de 2 072 ha,menor8,40%queainformadaemmarçoecomumaprodutividade de 535 kg/ha, 
menor 0,37%, espera-se uma safra de 1 109 t, menor 8,65% que ·a informada no mes passado . 

28 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO Dk PRODUÇAO AGRTCOLA ABRIL/85 

CEARA - Ai enchentes afetaram sensivelmente a estimativa feita no mês passado. A ãrea ê decrescida 
em 24,00%, indo de 308 661 para 234 580 ha. A produtividade decresce 14,94%, passando de 

790 para 672 kg/ha e a produção passa de 243 891 para 157 637 t, decrescendo a estimativa em 35 '. 37%. 
I 

RIO GRANDE DO NORTE- Em relação ao mês anterior, a ãrea plantada decresceu 2,22%, em decorrência do 
excesso de chuvas que vem castigando as régi oes produtoras. 

----l Na verdade, acredita-se que as perdas deverão ser bastante superiores, porêm, o GCEA aprovou os d~ 
dos de forma condicional, tendo em vista os trabalhos que estão sendo realizados com o objetivo de 

se detectar o real preju1zo e a possibilidade de eventual recuperação. 

Deste modo a ãrea passa de 180 475, . para 176 477 ha. A produtividade ê mantfda em 473 kg/ha e a pr~ 
dução passa de 85 415 para 83 389 t (-2,37%). 

PARAfBA - O excesso de umidade tem prejudicado a lavoura. A ãrea pas sa de 208 046 ha para 205 265 ha 
(-1,34%). O rendimento mêdio ê de 760 kg/ha (-0,91 %) e a produção decresce 2,20%, indo de 

159 541 para 156 025 t. 

ALAGOAS- A ãrea ê decrescida em 1,42%, face a corre~ões feitas pela COREA de Santana do Ipanema, em 

decorrência dos atrasos no inicio do preparo do solo e plantio, provocados pe l o excesso 
de chuvas, bem como, liberação do credito agricola. 

Em regiões como a do Agreste e do Sertão Alagoano, tais problemas tambêm ocorreram, porém, ainda não 
se p.ode fazer uma avaliação das conseqUências, pois aguardam-se as informações das COREAs e COMEAs 

daquelas regiões, em maio, quando se terã uma visão mais clara do problema, visto que naquela êpoca, I 
o plantio jã _estarã em fase bastante adiantada. 

A ãrea passa portanto, de 90 689 para 89 401 ha. O rendimento médio sobe 1,73%, i ndo de 289 para 
294 kg/ha e a produção é prevista em 26 317 t, maior 0,39%. 

MATO GROSSO- A ãrea ê estimada em 15 505 ha, menor 1,90% que a de março. A produtividade pa ssa de ; 

1 393 para 1 404 kg/ha, e a produção decresce l , 14%, indo de 22 021 para 21 770 t. I 
GOlAS- Com a colheita de aproximadamente 30% da ãrea plantada, as previsões dessa cultura registram 1 

perda de 0,51 % na ãrea, que passa de 64 330. para 64 000 ha, ocasionada pela incidênci a do I 
"percevejo castanho", nas Microrregiões Homogêneas Vertente Goiana do Paranaiba e Serra do Caiapõ. 

1 

~ produtividade~ reduziu - se ~m 4,68%, passando de 2 093 para 1 995 kg/ha e a produção deverã atin 
"--- :____ --- -· ------------·--·-- - . -
gir 127 660 t, menor 5,18% que a informada em março, quando se previu 134 640 t. 

Em termos gerais, ê uma das culturas bem sucedidas na presente safra . 

. ALHO 

A produção esperada para o Cearã, Paraiba, Pernambuco, Bahia, Espirita Santo, Rio de 
Janeiro, São Paulo, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Góiãs e Distrito Federal, totaliza 
17 943 -t, inferior 7,65% ã obtida na safra anterior, na mesma ãrea geogrãfica. A ãrea plantada nes 
tes Estados é de 5 082 ha, 6,80% menor do que a colhida em 1984. 

Com relação a março (excetuando-se Espirita Santo, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Goiãs e 
Distrito Federal, que informam pela 1~ vez ·neste ano), verifica-se uma expansão de 4,58% na produção, 
e o decréscimo de 3,22% na ãrea plantada, em face das alterações nas estimativas de Pernambuco, Rio 
de Janeiro e São Paulo. 

Continuam sendo aguardadas as estimativas do Piaui, Rio Grande do Norte, Minas Gerais, Paranã e San 
ta Catarina para que tenhamos a 1~ previsão a nivel nacional. 

Seguem-se as informações dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 
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PERNAMBUCO - A ãrea plantada ê de 47 ha, e em relação ã informada anteriormente, sofreu um decrêscf 
mo de 6,00%, devido, entre outros fatos, ã implantação de culturas mais tradicionais no 

Estado. Como a produtividade foi aumentada em 24,24% {3 106 kg/ha), a produção ê esperada em 146 t. 

16,80% a mais do que a estimada em março. 

ESPTRITO SANTO- Informa, pela 1~ vez, uma area de 343 ha, maior 35,04% que a colhida em '1984. Com 
produtividade esperada de 3 469 kg/ha, decrescida 25,96% em relação ã alcançada an 

teriormente, prevê-se uma produção de 1 190 t, igual ã de .1984. 

RIO DE JANEIRO - Em decorrência de novas informações, verifica-se acréscimo de 10,91% na ãrea culti 
vada, a qual ê agora de 61 ha. A produtividade, devido a reajustes efetuados na e~~-­

timativa anterior, teve uma queda de 11,67%, situando-se em 3 180 kg/ha. t aguardada . uma produção 
de 194 t, 2,02% menor do que a prevista anteriormente. 

SAO PAULO- A ãrea plantada ê de 848 ha, inferior 7,32% ã informada em março . Com indice de prod~ 

tividade de 4 561 kg/ha, inferior 2,12% ao informado no mês passado, espera-se uma pr~ 

dução da ordem de 3 868 t, 9,29% inferior ã estimada em março . 

RIO GRANDE DO SUL - Numa ãrea plantada de 1 971 ha, inferior 2,81 % ã colhida em ·1984 e p rodutivid~ 
de de 2 800 kg/ha, menor . O, 18% em re 1 ação ã obtida na safra ante ri o r , preve-se 

uma produção de 5 518 t, 3,01 % a menos que em 1984 . 

MATO GROSSO DO SUL - Info~mando pela 1~ vez, uma produtividade de 2 500 kg/ha, superior 22,85% ã al 
cançada na safra anterior, e uma ãrea de 60 ha, menor 74,03% que a colhida em 

1984,eumaprodução esperada de 150 t, inferior 68,09% ã obtida na safra anterior. 

GOlAS - A ãrea plantada sofreu uma queda de 20,59% em relação ã colhida em 1984,ou seja , passou p~ 
ra 75 2 ha. Com produtividade de 4 774 kg / ha, maior 2,05% que a obtida na safra anterior, es 

pera-se uma produção de 3 590 t, inferior 18,96% ã obtida em 1984. 

DISTRITO FEDERAL - Em 1~ estimativa informa uma ãrea plantada de 31 ha: inferior 6,06% ã informada 
em março. Com um aumento na produtividade de 13,22% em relação ã informada em 

1984, a qual passou para 5 38? kg/ha, ê prevista uma produção de 167 t, maior 6,37%. 

~. AMENDOIM (em casca) 
..J '---- • ~ ---· ~-· - -

Aguarda-se a informação da 2~ safra da Bahia, para que se conheça a 1~ estimativa a 
nivel nacional. 

5.1 AMENDOIM (em casca) 1~ safra 

A produção nacional obtida foi de 232 826 t, superior em 25,44% ã colhida na safra 
anterior, quando foram produzidas 185 608 t. A ârea colhida foi de 128 552 ha, portanto, 21,52 % su 
perior ã da safra de 1984. 

Em relação ã produção informada no mês anterior, a produção obtida informada neste mês apresenta-se 
inferior em 0,85%. A ãrea colhida apresenta uma dife1·ença de apenas 5 ha, devido ãs alterações nas 

estimativas de Minas Gerais, São Paulo e Rio Grande do Sul. 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuârias (GCEAs). 

MINAS GERAIS- Na conclusão da colheita constatou-se uma ârea colhida de 1 501 ha, inferiorem2,66% 
a estimada no mês anterior. Com o rendimento médio obtido del 005kg/ha, 2,45% maior, 

foram colhidas 509 t, 0,26% a menos que a previsãa anterior. 
,.; ___ _ 
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SM PAULO - Apôs retificações dos dados de colheita informados no mes anterior, a ârea colhida passou 
a ser de 105 000 ha, 0,04% menor que a prevista. A produçi o e rendimento m~dio obtidos 

foram reduzidos em 1,12% cada, situando-se em 194 300 te 1 850 kg/ha. 

A cotaçi o do produto estâ em torno de Cr$22.000 o saco de 25 qui 1os. 

RIO GRANDE DO SUL -A ãrea colhida de 6 092 ha, superior (+1 ,25%) ã estimada nomês anterior. O acres 
cimo de 75 ha a nivel estadual resulta das informaçÕes finais sobre as ãreas c~ 

lhidas em Sio Sep~ (+ 2 ha), Giruã (+ 3 ha), Caibatê (- 1 ha), Alecrim(+ 5 ha), Campinadas Missões 
(+ 10 ha), Horizontina (+ 10 ha), Santa Rosa (+ 10 ha), Erval Seco(+ 2 ha}, Irai(+ 2 ha), Libera 
to Salzano (+ 4 ha), Planalto(+ 2 ha), Rodeio Bonito (+2 ha), Vicente Dutr~ (+ 10 ha) e Marcelino 

Ramos(+ 14 ha). Com o rendimento medio obtido de 1 003 kg/ha, superior 1,83% ao previsto anterio! 
mente (985 kg/ha), face ãs boas condições climãticas verificadas para a maioria das lavouras, foi 

~btid~ uma produção ~e 6 108 t, 3,04% maior que a prevista em março. 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado, são: 

ORDEM U·F líREA COLHIDA PRODUÇJ\0 OBTIDA R.M. OBTIDO 
(ha) (t) (kg/ha) 

BRASIL 128 552 232 826 100,00 811 

lQ SP. 105 000 194 300 83,45 850 

29 PR . 12 .598 25 425 10,92 2 018 

39 RS 6 092 6 108 2,62 1 003 

49 MS 2 154 3 538 1,52 663 

59 MG 1 501 1 509 0,65 005 

69 MT 176 233 O, 10 324 

79 GO 80 130 0,06 625 

OUTRAS 951 583 0,68 665 

~.2 AMENDOIM (em casc~2~ safra 

A produç~o esperada no Cearã, Paraiba, Sergipe, São Paulo_, Paranã, Hato GrossodoSul 
e Mato Grosso, Estado que passou a fazer parte do .levantamento a partir deste ano, ê de 70 349t, p~ 
ra uma ãrea de 47 410 ha. Excetuando a informaçio de Mato Grosso, as estimativas da ãrea plantada e 
produçio apresentam, em relação ã safra passada, aumentos da ordem de 13,87 ·e 19,81 %, respectivame~ 

te. 

Com relação ao mês anterior , com exceção das informações de Mato Grosso do Sul e. Mato Gro~so, Esta 
dos que estio informando pela primeira vez, a ârea foi aumentada em 10,65%, sendo agora de 46 684 ha. 
A produção ê de 69 494 t, tendo sido acrescida de 16,78%, em virtude do aumento na produção de São 

Paulo embora tenha ocorrido redução em Mato Grosso do Sul. 

Aguarda-se a informação da Bahia para que se tenha a estimativa a nivel nacional. 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

SAO PAULO- A ãrea plantada foi acrescida em 11,68%, situando-se em 42 945 ha. Com o 
dio esperado de 1 539 kg/ha, superior 5,48% ao previsto anteriormente, ê 

produção de 66 099 t, 17,79% maior que a informada em março. 

rendimento mê 
aguardada uma 

~~-----------------------------------------------------------------
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MATO GROSSO DO SUL- A ãrea plantada ê inicialmente estimada em 530 ha, sendo superior 7,94% ã c~ 

lhida na safra anterior. O rendimento 'mêdio esperado de 1 100 k9/ha, foi redu 

zido em 18,40%, proporcionando assim uma produção esperada de 583 t, também inferior em 11,93%. · 

MATO GROSSO - Informa que em uma ãrea plantada de 196 ha e rendimento médio esperado de 1 388 kg/ha 
ê aguardada uma produção de 272 t. 

6. ARROZ ~m casca} 

A produção nacional esperada ê de 9 103 747 t, superior 0,91 % ã obtida na safra pass~ 
da, numa area de 4 849 339 ha, inferior 9,46% quando comparada ã colhida em 1984. 

Com relação ã informação de março, nota-se uma diminuição de 2,76% na produção e 1,18% na area pla~ 
tada, em decorrência de decréscimos no Acre, Maranhão, Cearã, Para'íba, Mato Grosso e Goiãs, embora 
tenha havido expansões no Parã, Rio Grande do Norte, Bahia, Esp'írito Santo, São Paulo, RioGrande do 
Sul e Mato Grosso do Sul. 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecuârias {GCEAs) . 

ACRE- Estima uma ârea plantada de 25 745 ha, inferior 1,83% ã informada anteriormente . Com produti 
vidade de 1 441 kg/ha, menor 7,33% quando comparada ãprevista emmarço, prevê-se uma produção 

de 37 098 t {-9,02%). 

PARA -Novas avaliações, acusam acréscimo de 7,69% na ârea plantada, passando-a para93 865 ha . O 1n 
dice de produtividade teve um aumento de 7,40%, situando-se agora eml 161 kg/ha . Espera-seuma 

produção de 108 965 t, superior 15,67% ãquela informada no mês passado . 

MARANHAO - O decréscimo de 5,95% na ârea plantada, a qual passou para 741 231 ha, foi decorrente de 
inundações em âreas das COREAs de Bacabal, Caxias, Chapadinha, Colinas, CodÕ, Dom Pedro, 

Imperatriz, Pedreiras, Presidente Outra, São Bento, Tutõia e Viana. Com uma produtividade de 1 253 
kg/ha, inferior 11,32% ã estimada em março, é esperada uma produção de 928 505 t {-16,64%) . 

CEARA- As fortes inundações verificadas causaram uma perda de 17,54% na ârea plantada, situa~do-a 

em 30 632 ha. O rendimento médio ê _de 2 148 kg/ha, superior 8,38% ao informado anteriormen 
te. Espera~se uma produção de 65 812 t, 10,62% a menos que a estimada no mês anterior. 

RIO GRANDE DO NORTE- Como resultado de novas avaliações, verificou-se um acréscimo del,86% na area 
cultivada,· elevando-a para 7 829 ha. A prev~são para o 'índice de produtividade 

é igual a de março {1 233 kg/ha). Aguarda-se uma produção de 9 657 t {+1,88%). 

PARATBA- A ãrea plantada, em face do excesso de umidade {inundações), foi reduzida em5 ,26%, passa~ 
do de 10 744 para 10 179 ha. Com produtividade prevista de 1 894 kg/ha, superior 1~12% à­

informada em março, ê esperada uma produção de 19 282 t, inferior 4,17% ã estimada anteriormente . 

BAHIA- A ârea cultivada não se alterou em relação ã anterior {54 100 ha). O bom 'índ ice pluviomêtri 
co observado nas regiões produtoras fez com que a produtividade sofresse uma expansão de 

15,96%, passando para 1 729 kg/ha. E prevista uma produção de 93 542 t {+15,97%). 

ESPTRITO SANTO- A ãrea plantada situa-se em 35 122 ha, superior 0,14% ã estimada no mês anterior. 
Com produtividade de 2 663 kg/ha, 1,49% a mais que a de março, espera-se uma· prod~ 

ção de 93 519 t, superior 1,62% ã prevista anteriormente. 

SM PAULO- Informa uma produtividade de 1 604 kg/ha, superior 1,13% ã informada em março . Numaãrea 
de 315 144 h a, O, 36% a menos que a· estima da anteriormente, prevê-se uma produção de 

505 559 t {+0,81%). 
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RIO GRANDE DO SUL - A ãrea total cultivada perfaz 718 875 ha, superior 0,.14% ã informada em março. 
Este acréscimo e conseqllência de novas informações das regiões produtoras, onde 

as condições climãticas foram favorãveis ã cultura. Com a produtividade acrescida em 1,84% em rel~ 

ção ã prevista anteriormente, ou seja, passou para 4 273 k9/ha, êesperada umaproduçãode3 071 756 t 

( + 1 '97%). 

MATO GROSSO DO SUL -Em decorrência das boas condições climãticas, a produtividade passou de 1 200 

p_a_rc:__!_2S_O_~g/_ha, __ PO_!"_!:_a_n_~o, u_m_ ~-~~~~~~--9e_i!)_I~_. _ _!!~ma ~~ea de 239 916 ha, inferior el'l 2,22% quand~ 
comparada ã estimada no mês passado, prevê-se uma produção de 299 895 t, superior 1 , 86 '' ã informada 
em março. 

MATO GROSSO- Com ãrea e produtividade iguais as informadas anteriormente, 417 429 ha e 1298 kg/ha, 
respectivamente, e prevista uma produção de 541 848 t (-0,04%). 

GOlAS- A ãrea plantada apresenta uma perda de 0,52%, verificada,principalmente, em la vo uras dos Mu 

nicipios de Porto Nacional, Formosa, Porangatu, Cristalina, Bom Jesus de Goiãs e Itumbiara, 
onde houve "veranico" na fase inicial do plantio, acarretando ataque de pragas "lagartas e cigarrj_ 
nhas", situando-se agora em 860 940 ha. Com produtividade de 1 284 kg/ha, inferior 12,11 % ãprevista 
no mês passado, espera-se uma produção de 1 105 460 t(-12,56%). 

1 7. AVEIA (em grão) 

A produção esperada no Rio Grande do Sul totaliza 57 735 t, inferior 4,64% ã obtida 
na safra anterior. A ãrea a ser colhida, atê o momento, estã prevista em 60 774 ha. 

Aguardam-se as informações do Paranã e Santa Catarina, para que seja conhecida a 1~ previsão a ní 

vel nacional. 

RIO GRANDE DO SUL- A ãrea plantada apresenta, em relação ã colhida em 1984, um acrés cimo de0,36~ , 

situando-se em 60 774 ha. Com produtividade de 950 kg/ha, inferior 5,00% ã al 
cançada na safra passada, prevê-se uma produção de 57 735 t (-4,64%). 

I 
I 

A produção esperada para todo o Pais, exceto o Paranã, totaliza479112 milheiros 
cachos, maior 3,84% que a produzida no ano passado, quando foram colhidos 461 406 milheiros de 
chos ·, na mesma ãrea geogrãfica. 

de 1 

ca I _, 

A ãrea destinada ã colheita e de 406 069 ha, maior 3,97% que a colhida em 1984,que foi de 390 547 ha. 

Relativamente a março, a ãrea destinada ã colheita ê decrescida em 0,53%, para uma mesma ãrea geogri 

fica (todas as Unidades da Federação exceto Amazonas, Parã e Paranã). 

A produção para esta mesma ãrea decresce 0,84% em relação ã previsão do ultimo mês. 

São forneci dos os. dados re 1 a ti vos do Amazonas e Parã, restando os dados do Paranã, para que se c o 
nheça a 1~ estimativa a nível nacional. 

Seguem-se as informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

AMAZONAS - Novas ãreas em produção determinam um acréscimo de 9,96%, em relação ã ãrea colhida em 
1984, passando a ser estimada em 1 236 h a. Com o rendimento medi o fixado em 760 cachos /h a, 

espera-se uma safra de 939 milheiros de cachos, maior 9,95% que a produzida no ano passado. 

PARJI. - Apresenta um aumento de 3,57% na ãrea destinada ã colheita,quando comparada ã colhida · em 1984, 
passando a ser estimada em 11 183 ha, devido a inclusões ocorridas no distrito de São Geral 
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do do Araguaia, Município de Xinguara. A produtividade é acrescida em 2,33%,passando a ser de 1 231 ca 
chos/ha e a produção poderã alcançar 13 765 milheiros de cachos. (~,01%). 

MARANHAO - Modificações provenientes de Urbano Santos, GrajaÜ, EsperantinÕpolis e Poção das Pedras, 
fazem aumentar a ãrea destinada ã colheita em 0,47%, passando de 8 090 para 8 128 ha. A 

---1 produtividade decresce .0,30%, indo de 1 325 para 1 '321 cachos/ha e a produção deverã atingir 10 738 mi t---­
lheiros de cachos, maior 0,17% que a estimada em março. 

CEARA - Os problemas causados pelas enchentes atingiram,em grande escala, as regiões produtoras de 
banana, vez que a Mi crorregi ão Homogénea Baixo Jaguari be, responsãve 1 pe 1 a produção de cerca 

de 10% da banana do Cearã, estã completamente inundada, estimando-se uma perda de 70% da ãrea,se as 
chuvas continuarem. A ãrea passa de 32 000 para 30 000 ha (-6,25%) . A produtividade é fixada em 
1 600 cachos/ha, permitindo estimar uma produção de 48 000 milheiros de cachos (-6,25%) . 

RIO GRANDE DO NORTE - O transbordamento dos rios nas regiões produtoras, notadamente nos Municípios 
de Maca1ba, Extremoz e Cearã-Mi rim, prejudicou a lavoura, decrescendo a ãrea 

em 9,09%, indo de 3 266 para 2 969 ha. t possível que os prejuízos tenham sido maiores, porém, sõem 
maio é que se terã uma visão mais real dos danos. A produtividade decresce 3,6 2% ,passandode 1 684 
para 1 623 cachos/ha e a produção é estimada em 4 820 milheiros de cachos,comuma perda de 12,40%, em 
relação ã ultima informação. 

ESPIRITO SANTO - Numa ãrea acrescida em 0,57%,passando de 27 578 para 27 735 ha, e com um rendime~ 
to médio de 808 cachos/ha ( -0,86%), espera-se uma safra de 22 415 mil hei ros de ca 

chos, menor 0,33% que a informada em março. 

J. BATATA-INGLESA 

A produção total esperada sõ serã conhecida quando estiverem disponíveis as informa 
çoes completas referentes ã 2~ safra, jã que Minas Gerais, Espírito Santo e Rio de Janeiro, não têm 
ainda os dados para esta safr.a. 

9.1 BATATA-INGLESA- 1~ sàfra · 

Numa ãrea estimada em 96 400 ha, menor 4,55% que a ãrea colhida na 1~ safra de 1984 
(100 991 ' ha), espera-se uma produção de 1 210 782 t, inferior 1,69% ã obtida anteriormente, quando 
foram colhidas 1 231 633 t. 

Em r e 1 ação ã informação de março, houve um acréscimo de O ,05% na produção esperada e um acréscimo de 

0,08% na ãrea plantada face a modificações ocorridas em Minas Gerais . O produto jã estava colhido em 
São Paulo, Paranã e Rio Grande do Sul. São apresentados os dados de colheita de Minas Gerais . 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs) . 

MINAS GERAIS - Os dados finais de colheita mqstram uma reavaliação na ãrea (+0,46%), passando de 
17 249 para 17 328 ha. O rendimento médio decresce 0,26%, indo de 17 100 para 

17 056 kg/ha. A produção alcançou 295 549 t, maior 0,20% que a estimada em março. 

9.2 BATATA-INGLESA- 2~ safra 

A produção esperada para Paraíba, Sergipe, Bahia, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, 
Rio Grande do Sul e Distrito Federal, totaliza 471 836 t, menor 28,18% queaobtidana2~ safradel984 

(656 969 t), para a mesma ãrea geogrãfica. Em relação ã ãrea, houve um decréscimo de 22,22%,vez que f---­
a ãrea colhida na safra passada alcançou 56 090 ha ·e a estimada nesta safra , ainda para a mesmaãrea 

J geogrãfica,ê de 43 626 ha. 
I . 
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Em relação ã informação de março houve um decréscimo de 2,15% na produção e de 3,99% na area plant~ 
da,face a alterações ocorridas na Paraiba, São P;ulo e Rio Grande do Sul. 

Aguárdam-se as informações de f1inas Gerais, Espirita Santo e Rio de Janeiro. 

A seguir, as ,informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PARAIBA- Novas informaçõe·s da COREA de Areia, decorrentes da excelent e .condição climática nas r~ 
1

1 

giões produtoras, mostram uma ãrea plantada, estimada em 1 138 ha, maior 26,73% ~ue a est..:!_ 

mada anteriormente (898 ha). 

A produtividade passa de 7 031 para 8 439 kg/ha {+20,03%). Deste modo, a produção esperada e acrescj_ 
da em 52,11 %, indo de 6 314 para 9 604 t. ·' 

S~O PAULO - A cultura apresenta-se com bom aspecto e normalidade quanto ã formação dos tubérculos~ 

Conforme foi previsto no periodo de referência anterior, detectou-se que a ãrea cultiv~ l 
da na 2~ safra e inferior ã estimada inicialmente. Os contatos mantidos pelos agentes do IBGE per I 
mi tiram concluir que a ãrea plantada alcançou a estimativa de ' 9 316 ha, menor 5,23%. O rendimento m~ J 

di o e acrescido em 2,52%, indo de 18 678 para 19 148 kg/ha . A produção _que era estimada em 183 600 t: ! 
decresce 2,84%, sendo prevista em 178 382 t. 

RIO GRANDE DO SUL ~ A ãrea plantada e de 14 334 ha, menor 9,69% que ·a informada no mês passado. M~ 
tivou esta redução, a falta de chuvas nas fases de preparo dQ solo e plantio de 1 

algumas ãreas, deficiência e falta de sement~s em outras e, finalmente, os problemas ocorridos na fru~ I 
tração da 2~ safra em anos anteriores. A produtividade. sobe 0,73%, indo de 5 884 para 5 927 kg/ha e j 
a produção decresce 9,03%,passando a ser aguardada em 84 959 t . 

em amêndoa) 

A produção nacional esperada e de 415 ti98 t, superior em 20,35% ã obtida na _safra ·an ; 
- i 

terior, quando foram produzidas 345 397 t. A ãrea destinada ã cqlheita e estimada em 634 791 ha, po~ 
tanto, 4,~6% maior do que a que foi colhida em 1984. 

Em relação ao mês anterior, quando foram estimadas nos Estados de Rondônia, Amazonas, Bahia e Espi 
rito Santo, uma ãrea destinada ã colheita de 602 780 ha e uma produção de 400 247 t, .permanecem as 
mesmas previsões . 

O Estado do Parã estãinformandopela primeira vez seus dados, como tambem Mato _Grossoquefoi incluí 
·do neste ano no Levantamento ~ 

A segui r, as informações dos Grupos de Coordenação de Esta ti sti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

PAR~ - A ãrea destinada ã colheita e estimada em 29 207 ha, superior 5,02% ã colhida na safra pass~ 
da. Com o rendimento media esperado de 472 kg/ha, 9,51% maior que o anteriormente obtido, e 

esperada um~ produção de 13 777 t {+ 14,90%) . 

MATO GROSSO - Informa que uma ãrea destinada .ã colheita de 2 360 ha e produtividade de 533 kg/ha, e 
esperada uma produção de 1 258 t. 

11. CAFE: (em grão) 

A produção nacional esperada, de acordo com o 1? levantamento realizado pelo IBC,êde 
3 309 632 t, superior 23,55% ã obtida na safra anterior, quando foram produzidas 2 678 802 t. Aãrea 
destinada ã colheita atingiu 2 451 310 ha, sendo assim, 0,04% menor que a colhida em 1984. 

Em relação ã informaçao do mês anterior, foram mantidas as mesmas previsões. 

Aguardam-se os resultados do 2Q levantamento do IBC para se ter informações mais atualizadas. 
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12. CANA-DE-AÇ0CAR -------·--- -·-·- -- ___ ;s_ 

A produção esperada a nível nacional ê de 237 403 310 t, maior 6,59% quf:' a colhida em 

1984, cuja safra atingiu 222 716 217 t. 

A ãrea destinada ã colheita ê de 3 816 108 ha, maior 4,25% que a de 1984, quando alcançou 3 660 567 ha. 

Em relação ao mês anterior, observa-se para a mesma arca geogrãfica acréscimo; de 0,06% e 0,13%, re~ 

l
pectivamente para a ãrea destinada ã colheita e para a produção esperada, decorrente de alterações 

!verificadas no Maranhão, Rio Grande do Norte, Paraíba, Santa Catarina e Mato Grosso. 

São fornecidas as primeiras informações do Parã para esta safra, bem como as primeir~s informações 
do Amazonas quf:' este ano, passa a fazer parte do Levantamento. 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

AMAZONAS- Em primeira estimativa, tem-se uma ãrea dest.inada ã colheita de 1 208 ha. O r erdime nto 

m~dio estã estimado em 49 000 kg/ha, e a produção ê aguardada em 59 192t . 

P.ll.RJ!: .-A ãrea destinada ã colheita, mostra, em sua primeira informação, um acréscimo de 236,.29%, se_!! 

do estimada em 7 052 ha. O rendimento médio ê acrescido em 7,65%, sendo agora de 51840kg/ha. 

A produção e esperada em 365 575 t (+ 262,01 %). As perspectivas destes acréscimos estão fundamenta 
das nos seguintes fatores: 

- Regularização da safra no projeto implantado em Paragominas, responsãvel por 44,55% da safra pa~ 

sada; 

Superação dos prcb 1 e mas em Prainha e A ltami r a, onrle a usina de Paca 1 na o funcionava hã 2 anos, d~ 
terminando a perda da safra. 

1 ~!ARANHí"iO ·- A are a e acres c i da em O ,49~1, , indo de 23 904 1 para 24 020 h a, devi do a modifi cações no 

Municipio de GrajaG. Reavaliações nas COMEAs de Hu mbe rto de Campos e Tuntum , acrescem no 
Estado, a produtividade em 7,45%, levando-a de 43 115 para 46 327 kg/ha. A produção fica acresci 

da em 7,97%, passando de l 030 628 para l 112 786 t . 

RIO GRANDE DO NORTE -Os dados fornecidos estão bem prõximos das informações domes passado, com p~­

quenas modificações para ajustes das es timativas. 

A area ê acrescida em 0,08%, indo de 53 072 para 53 112 ha. 

A produtividade passa de 49 222 para 49 215 kg/ha (-O,bl %}. Com isto, a produção que era es timada 
em 2 612 323 t, cresce 0,06%, sendo esperada em 2 613 923 t. 

PARAIBA- A.ârea é aumentada em 0,45% passando de 161 689 para 162 419 ha. A produtividade é cor 

rígida em menos ~.02% , · indo de 58 731 para 58 722 kg/ha e a produção passa de 9 496 204 

par·a 9 537 564 t, acrescida cm 0,44%. 

SANTA CATARINA- Reavaliação dos dados mostram que a area ê acrescida em 9,52%, indo de 21 000 p~ 

ra 23 000 ha . O rendi mento médio sobe de 48 000 para 51 500 kg/ha (+ 7,29%}. 

A produção que foi estimada no mês passado em 1 008 000 t, sobe 17,51%, sendo aguardadaemll 84500t. , 

MATO GROSSO- Conforme levantamen tos efetuados em oito destilarias em funcionamento, foi possíVel~ 

tualizar os registras de ãrea em menos 1 ,74%, passando de 32 190 para 31 630 ha. 

Em funçãó de varias ãreas de primeiro corte e a predominância de cultivos mecanizados, com alta ta 

xa de insumos, houve um acréscimo de 2,45% no rendimento media, que passa de 59 805 para 61 272 kg/ha. 

A produção que era pre~ista em 1 925 127 t, ê acrescida em 0,67%,sendo aguardadas 938 027 t. 

--L------·-··----------·-- -----
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13. CEBOLA 
~------------------- ·-· 

A produção nacional esperada e de 692 628 t,em uma area plantada de 61 340 ha. Em re 

lação ã safra passada quando foram produzidas 718 394 t, em uma ãrea colhida de 69 242 ha, a atual es 

timativa e menor 3,59% e 11,41 %,respectivamente na produção e ârea. 

Em relação ao informado em março, a informação e menor em 4,63%, devido aos decréscimos observados 

na Bahia e São Paulo. 

O produto se encontra colhido no Paranã, Santa Catarina e no Rio Grande do Sul. 

A seguir,as informações dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecuãrias (GCEAs) . 

BAHIA - Encerrado o plantio da safra básica, foram constatados 2 525 ha, igual ao pre visto 
mente. o rendimento media esperado e de 7 762 kg/ha menor em 34,41%, face ã grande 

cia de doença que ocorre em virtude da baixa temperatura na região produtora. 

A produção e aguardada em 19 59g t, menor em 34,41 %. 

sn terior 
inci dên 

SilO PAULO- Em uma ãrea plantada de 14 100 ha,menor 11,81 % do que a informada anteriormente e com um 
rendimento media esperado de 17 213 kg/ha, maior em 3,61 %, ê aguardada uma produ ção de 

1242 700 t, menor 8,63%. 

!Estima-se que a produção de "muda" possa alcançar 191 000 te a de "soqueira" 51 700 t . Na ~eg i ão de 
' :sorocaba, principal produtora, hã lavouras nas fases de forma ção de bu1bos, maturação e cclheita. 
; Os preços estão reagindo em face das enchentes ocorridas na Região Nordeste do Pais, sendo ~~ tfdo a 

Cr$700/800, o quilo. 

14. CENTEIO (em grão) 

A área plantada no Rio Grar.de do Sul, único informante da cultura ne ste mes,e de 
619 ha, maior 9,17% que a colhida no ano passado . 

. o rendimento medio e decrescido em 1,64% em rel;::ção ãsafrapassada, sendoagoraprevi st ae;:1 '?OOkg/ila . 

• A produção que no ano passado alcançou .519 t, sobe 7,32%, passando a ser aguardada eM 55 7 + 

!Tais alterações são motivadas pelos bons preços alcançados na safra passada, devid o ã escassez do 
I I produto, bem como, pela maior disponibilidade de sementes que havia faltado para o culti vo ~e 1984. 

!Aguardam-se informações do Paranã e Santa Catarina. 

15. CEVADA (em grão) 

i A produção esperada e de 47 886 t, maior 1,43% do que a obtida na safra passada, qua_!2 
' i do foram produzidas 47 211 t. A area plantada e prevista em 43 533 ha, maior 3,45% do que a colhida 

j em 1984, que foi de 42 081 ha. 
I 

I 
Estas informações 

, as informações do 
a nivel nacional. 

referem-se ao Rio Grande do Sul, único Estado informante atê o momento. Aguardam-se 

Paranã e Santa Catarina,para que seja conhecida a estimativa da produ ção esperada 

RIO GRANDE DO SUL - Em uma ãrea plantada de 43 533 ha, maior 3,45% do que a colhida na safra pass~ 

da e com um rendimento medio espercdo de 1 100 kg/ha,menorl,96 ', , êprevista uma 

produção de 47 886 t, maior 1,43% do que a obtida em 1984. 

I 
Apõs o desinteresse na safra anterior, provocado pelas 
cervejeiras, tudo indica que a cultura experiment e uma 

j Homogêneas Campanha e Colonial de Erethim. 
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16. COCO-DA-BATA ----------------------------~X 

A produção nacional esperada e de 521 341 milheiros de frutos, superior 0,06% ã obti 
da em 1984. A ãrea plantada situa-se em 156 019 ha, inferior 1,32% ã colhida na safra anterior. 

Em relação ã informação de março, nota-se um decréscimo de 0,09%, para as estimativas de produção 
e ãrea. Esta diminuição deve-se ao decréscimo verificado no Rio Grande do Norte. 

RIO GRANDE DO NORTE- Informa uma area destinada ã colheita de 18 -481 ha, inferior 0,75% ã inform~ 
da anteriormente. Com produtividade de 3 726 frutos/ha,O,ll % maior do que a 

informada em março, espera-se uma produção de 68 862 milheiros de frutos (-0,66%). 

,E:_ FEIJJIO (em grão) 

I A produção nacional esperada ainda nao e conhecida, pois os dados de produção relati 
1 vos ã 2? safra ainda não são conhecidos. 

17.1 - FEIJM (1~ ~afra) 

Aproduçãonacional esperadaêde1582790teaãrea plantada e previstaem2· 845 616 ha, 
e em r e 1 ação ã safra passada, quando foram produzi das 1 408 354 t, em uma ãrea co 1 h i da de 2 830 423 ha. 

l a estimativa deste mês e maior 12,39% e 0,54%, respectivamente, para produção e ãrea . 

I Em relação ã informação de março, esta estimativa ê menor em 1,47% e 0,88%, respectivamente, parapr~ 
.Í dução e area plantada, devido ãs modificações ocorridas nas estimativas do Maranhão, Cearã, Rio Gra~ 
! de do Norte, Bahia, Espirito Santo, Rio de Janeiro, Santa Catarina, Mato Grosso do Sul, Goiãs e Dís 
! trito Federal. O produto encontrava-se colhido ·em Minas Gerais, São Paulo, Paranã, Rio Grande do Sul: 
I Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs, e são divulgados os dados de colheita para Espirito Santo 
! e Santa Catarina. 
I 
IA seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias _ (GCEAs) . · 

. !MARANHAO- A ãrea plantada ê de 45 614 ha, menor 0,52% 9o que a informada anteriormente, conformen~ 
! vas informações das COREAs de Chapadinha, Caxias, Godo, Colinas, Pedreiras , São João dos 
I 
i Patos e Tuteia e dos Municipios de Dom Pedro, Lago Verde e São Luiz Gonzaga,ondeocorreram perdas por 
excesso de chuvas. o rendimento medio esperado_ ê de 310 kg/ha, menor 20,72% e a produção prevista e 

! de 14 132 t, menor 21,14%. 

i CEARII 

: 
-Em uma ãrea plantada de 352 200 ha, menor 17,67% do que a prevista anteriormente e com umre~ 

dimento mêdio esperado de 281 kg/ha, menor l7,35%, ê aguardada uma produção de 98 900 t, me 
I nor 32,01%. 

!A cultura sofre os efeitos das chuvas que ora acontecem no Estado . 

l-RIO GRANDE DO NORTE - Em uma ãrea plantada de 233 296 ha, menor 4,99% do que a prevista em março e 

I _ mcoemnourm10re,n13d~m.ento médio esperado de 422 kg/ha, menor 5,38%, ê aguardada uma 
I produçao de 98 419 t, ~ 

' Esta cultura, poderã ser a mais afetada com o excesso de chuvas, pois alem do encharcamento dosolo, 
I -!esta apresentando um encrespamento de folhas e conseq~entemente queda de flores e 
! com os têcni c os da EMATER, · OS· prej ui zos deverão ser superiores a 40% da produção, 
! ra-se que os trabalhos relativos ao levantamento de perdas sejam concluidos, para 
!avaliação dos danos que sofreram as lavouras. 

morte . De acordo j 
no entanto, esp~ 

que se tenha uma 

BAHIA- A ãrea plantada ê de 356 07? ha, maior 21,37% do que a informada anteriormente, face ãs no 
vas avaliações procedidas pelas COREAs. Com o rendimento mêdio esperado de 561 kg/ha, menor 

6,50%,ê prevista uma produção de 199 758 t, maior 13,48%. 
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I 
I 

I 
ESPTRITO SANTO- Em uma area colhida de 51 143 ha, menor 0,85% do que a prevista anteriormente e com 

um ren~ímento media obtido de 361 kg/ha,menor 3,42%, foram colhidas 18 45"0 t, 
menor I· 

RIO DE JANEIRO - Em uma ãrea plantada de 6 694 ha, maior 10,10% do que a prevista anteriorme.nte, con li 

forme novas informações de colheita do Municipio de Valença, e com o rendimento me 

4,43% do que a prevista em março. 

- I 
dio esperado de 545 kg/ha, menor 11,81 %, devido ã ocorrência de fatores climáticos não fa.vorãveis, 1 

a produção e prevista em 3 648 t, menor 2,95%. 

SANTA CATARINA- Em uma ãrea colhida de 255 000 ha, igual ã prevista anteriormente e com um rendimento 
): __________ m~dio obtido de_ ~OQ_l<_g/ba, _maior 7,14%, foi obtida a produção de 229 500 t, maior 

7,14% que a prevista em março .. 

O GCEA - SC, procede, na fase de comerei ali zação, ã obtenção de novas informações, para uma melhor 

caractet'i zação da safra. O produto vem sendo comerei ali zado a ni v e 1 de produtor a um preço medi o de 

Cr$. 77.000 a Cr$ 80.000 a saca de 60 kg. 

MATO GROSSO DO SUL - Em uma ãrea colhida de 14 484 ha, menor 0,07% do que a informada a·nteriormente 

e com um rendimento media obtido de 474 kg/ha, menor 4,05%,foramcolhidas 6 866 

t, menor 4,09%, conforme ·novas informações dos Municipios de Maracaju e Ponta Porã. 

GOIJiS - A ãrea colhida e de 4 900 ha, menor 2,00% do que a informada anteriormente, conforme novas 

informações do Municipio de Itumbiara, onde ocorreu perda de 100 ha, causada pelo excesso de 

chuvas na fase de colheita;- o rendimento médio obtido e de 400 kg/ha, não sofrendo modificação, e a 

produção colhida e de . l 960 t, menor 2,00%. 

DISTRITO FEDERAL - Com uma ãrea plantada de l 385 ha, maior 17,97% do que a informada anteriormente 

e cbm um rendimento media esperado de 720 kg/ha; menor 0,14%, espera-se colher 

997 t, maior 17,25% do que a prevista no mês anterior. 

17.2- FEIJlíO (2~ safra) 

A produção esperada para Rondônia, Cearã, Paraiba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, 1-'12_ 

nas Gerais, Espirita Santo, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso doSul, 

Mato Grosso e Goiãs i de l 233 191 t, maior 21,59% do que a safra pas~ada, quando fóram produzidas 

l 014 240 t, para a mesma ãrea geogrâfica. A ãrea plantada e prevista em 2 267 151 ha, maior 3,65% 

'---- do que a colhida em 1984, que foi de 2 187 300 ha. 

I 
Em relação ã informação de março, quando era prevista uma produção de l 167 664 t, em uma are a p la_!! 

t~da de 2 188 664 ha, as estimativas (excetuando-se o Espirita Santo e Mato Gross? do Sul, queinfo~ 

; mam pela primeira vez neste ano), passam a ser de 1 179 521 t, maior 1,02%, e de 2175 012 ha, m~ 

nor 0,62%. Os Estados que apresentam acresci mos são: Minas Gerais, !~ato Grosso e Goiãs, e·os que apr~ 

sentam decréscimos são: Paraiba, Alagoas, São Paulo e Rio Grande do Sul. 

Aguardam- se as informações do Acre, Amazonas, Roraima, Parã, · Amapã, Maranhão, Piaui, Rio Grande do 
. . . . 

Norte, Bahia, .Rio de Janeiro e o Distrito Federal, para que seja conhecida a estimativa de produção 

esperada a nivel naciona1. 

A seguir,as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropec~ãrias {GCEAs). 

PARATBA- Em uma ãrea plantada de 329 462 ha,menor 3,27% do que a prevista anteriormente e com um 

rendimento medi o esperado de 469 kg/ha' menor o ,21%' e _aguardada uma produção de 15~ 686 t' 

menor 3,46%. 

Estas alterações ocorreram nas COREAs de Patos, Piancõ e Princesa Isabel. 
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IALAGOAS- A'''' pl•ot•d• O de 185 642 h•, meoo' 2,10' do qoe' '''''''' '"''''"'meote , ooofonme "~: · 
vas informações da COREA de Santana do Ipanema, onde não foi possivel atingir osniveis de 1 

- . I 
. plantio previstos, devido a~ excesso de c~ uvas no inicio do plantio, como tambem, pelo _at~aso na l ib~ I 
' ração de credito. o rendimento medi o esperado e de 532 kg/ha' maior 0,38% e a produçao e aguardada 

em 98 806 t, menor 1,66%. 

MINAS GERAIS- Em uma area plantada de 373 654 ha,maior 0,76% do que a prevista anteriormente e com 

um rendimento media esperado de 579 kg/ha, maior 8,22%, e aguardada uma produção de 

216 397 t, maior 9,00%. 

I As condições climãticas têm tido um bom comportamento, se caracterizando pela correta distribuição 

!_d~ _c_!lu~~~- ~_m_ to_?o o __ ~~tado, sem f_al ta ou exc_esso, e o aumento do rendimento medi o e ~t~_sendo influen 

! ciado pelos plantios ·da região noroeste,cuja produtividade e espet·ada em 818 kg/ha; 

IESPTRITO SANTO- Em uma ãrea plantada de 61 139 ha,menor 3,77% do que a colhida na safra passada e 

I com um rendimento médio esperado de 624 kg/ha, maior 37,44%, e agua r dada uma prod~ 
l ção de _38 170 t, maior 32,36%. 

I O retardamento do plantio de-ve-se ã falta de chuvas e ao atraso na alocação de credi tos. 

I 
I SilO PAULO- Em uma ãrea plantada de 207 820 ha,menor 2, 89% do que a informada anterio nnentee com um 

1 rendimento medi o esperado de 594 kg/ha, maior2,41 %, e aguardada uma produção del23 508 t, 

!menor 0,48%. 

/ Na região de Sorocaba, hã lavouras nas fases de floração e de granação. Os plantios precoces se en 

l contram em inicio de colheita, com produtividade media de 15 sacos/ha. E registrada a ocorrência g~ 
J ner~lizada de "mosaico dourado", com grande prejuizo para as ãreas plantadas tardiament e. São in~me 
ras as solicitações de seguro de PROAGRO. 

I RIO GRANDE DO SUL - A ãrea planta da e de 48 587 h a, menor 7, 63% do que a prevista ante r iormente. O 

I decresci mo na ã rea planta da decorre de informações das zonas produt oras onde não 

! foram atingidos os niveis de cultivo previstos, em algumas regiões pela estiagem de janeiro que r~ I 
; tardou o plantio em fevereiro, ·e em outras devido ã boa produção alcançada na 1~ safra, o que levou I 
! os. produtores .a reduzir e ate a não cultivar o produto nesta safra, quando aumentam os riscos da cu_l 

i tura. Com o rendimento médio esperado em 586 kg/ha, igual ao prgvisto anteriormente,e aguardada uma 

~ produção de 28 480 t, menor 7,67%. 

~ ~lATO GROSSO DO SUL- Em uma ãrea plantada de 31 000 ha, maior 7,92% do que a colhida na safra pass~ 

~ da e com um rendimento médio esperado de 500 kg/ha, maior 12,61 %, e prevista· 

. uma produção de 15 500 t, maior 21,47%. 

lo preço recebido pelos produtores e o principal fator de estimulo ao plantio. 

I MA;O GROSSO- A ãrea plantada e de 89 467 ha, maior 1,45% do que a prevista anteriormente, conforme 

I novas informações dos ~uni c i pi os de Juara, Porto dos Gaúchos e Nossa Senhora do Livra I I mente. Com o rendimento medi o esperado de 472 kg/ha, maior0,43%, e aguardada uma produção de42 244 t~ 
! maior 1,81 %. A cultura encontra-se na fase de floração ou inicio da fase reprodutora, não ocorrendo 

l
~te o momento incidência de pragas ou doenças e os fatores climãticos são positivos. 

-GOI.li.S - A ãrea plantada e de 197 550 ha, maior 3,97% do que a informada anteriormente. Novos levan 

tamentos de campo registram um acréscimo de 8 670 ha na ãrea efetivamente plantada e uma pe_!: 

da total de l 120 ha, atribuida ãs doenças "antracnose", "podridão do colo" e "podridão se~a da 

raiz", principalmente nos plantios efetuados em fevereiro. Com o rendimento médio esperado de 421 

kg/ha,maior 0,24%, e aguardada uma produção de 83 200 t, maior 4,26%. Emrelação ao rendimento médio, 

a-s previsões são favorecidas pelas condições climãticas, e aproximam-se das da safra anterior, pr~ 

vendo-se o acréscimo de cultivo por processo de irrigação. 
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18. FUMO (em folha) __ ._X_ 

A produção esperada 
Paranã, Santa Catarina, Rio Grande 
da na safra anterior, quando foram 

para o Cearã, Paraiba, Alagoas, Sergipe, Minas Gerais, São Paulo, 
do Sul • Mato Grosso e Goi ãs e de 389 109 t. inferi o r o. 78% ã obtj_ I 
produzidas 392 157 t. 

A ãrea plantada atingiu 259 291 ha, sendo superior 1,34% ã colhida em 1984 (255 870 ha). 

Em relação ao mês anterior, nesta mesma ãrea geogrãfica, registra-se o decréscimo de 0,20% na area 
e produção, em virtude da redução nas estimativas de Minas Gerais, São Paulo, Mato Grosso e Goiãs. 

A seguir,as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

MINAS GERAIS - A ãrea plantada apresenta uma redução de 6,40% quando comparada com a informada no 
mes anterior, situando-se e1n 6 ·584 ha. Com o rendimento médio esperado de 667 kg/ha, 

inferior em 7,23%, e aguardada uma produção de 4 393 t, 13,13% menor. 

SAO PAULO - A ãrea plantada e estimada em 1 059 ha, sendo inferior 3,46% a anteriormente prevista . 
Com a produtividade estimada em 481 kg/ha, 12,07% menor que a de março, e esperada uma 

produção de 509 t, inferior 15,17%. 

MATO GROSSO - A ãrea plantada apresentou um decréscimo da ordem de 38,96%, passando de 77 para 47 ha I 
devido ã redução do plantio no t·1unic1pio de Pocone causada pela opção por outras cu_'!_ I 

turas mais rentãveis como também pela queda do comercio com baixa cotação do produto. , 

O rendimento médio esperado de 404 kg/ha cresceu 10,99%, sendo assim esperada uma produção de · 19 t, 
32,14% menor que a prevista em março. 

I 
I 

-----l GOlAS - Apôs redução de 10 ha no r1unicipio de Nova Veneza, onde estâ havendo o desinteresse dos agrj_ ~---

cultores pela cultura. a ãrea plantada no Estado foi decrescida em 2,27%, situando-se em i 
430 ha. Com o rendimento médio esperado de 549 kg/ha, corresoondendoa uma redução de 1 ,44~ sobre I 
o informado no mês anterior, e aguardada uma produção de 236 t, 3,67% menor. i 

19. GUARANA (semente) 

A produção esperada para os Estados do Acre, Amazonas, Bahia e Mato Grosso e de 
1 312 t. maior 51,50% que a obtida na safra passada (866 t), para a mesma ãrea geogrãfica.E previ~ 
ta uma ãrea destinada ã colheita de 8 147 ha, maior 21,60% quando comparada ã colhida em 1984. 

Aguardam-se os dados do Estado do Parã para que se tenha a estimativa a nivel nacional. 

Em confronto com as informações de março, a previsão atual não sofreu modificações. 

São apresentados os dados de colheita da Bahia. 

BAHIA - Em uma ãrea colhida de 240 ha, foram obtidas 168 t, registrando-se 
700 kg/ha. 

20. JUTA (fibra) 

uma produtividade de 

I 

' 

I 
., 

I 

A produção ~aci6nal esperada e de 20 605 t, superior 0,29% ã informada no mês ante 
rior. Hã um acréscimo de 7,93% quando comparada com a produção obtida na ultima safra. A ãrea pla~ 

tada e estimada em 22 ~79 ha, inferior em 2,07% ã de março e superior em 7 ,6~ % ã colhida na safra de I 
1984. A produtividade e de 917 kg/ha. · 

PARA- Com a perda de ãrea pelo excesso de chuva na fase inicial da cultura nos ;~unicÍpios de Faro, 
Juriti, Obidos, Oriximinã e Santarém e com a inclusão das estimativas de Almeirim, Porto de 
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Moz e Gurupã, assinala-se uma quebra de 8,37% na area e um aumento de 0,90% na produção. Assim em 
uma ãrea plantada de 4 979 ha e com rendimento médio de l 327 kg/ha maior 10,58% que o informado em 
março, aguarda-se uma produ~ão de 6 605 t. 

[21. LARANJA ' 

A produção nacional esperada e de 65 173 193 milheiros de frutos, superiorem0,87% a 
que foi obtida na safra anterior, quando foram produzidos 64 612 898 milheiros de frutos. Aãrea des 
tinada ã colheita atinge 642 881 ha, apresentando-se 1,74% maior que a colhida em 1984. 

Em relação ao més anterior, com exceção da informação do Paranã, que teve sua primeira estimativa nes 
te mês, a ãrea destinada ã colheita foi reduzida em 0,01 %, situando-se em 634 781 ha. Aprodução foi 
decrescida em 0,04%, em virtude da redução na estimativa do Cearã. 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs) . 

CEARj- Em virtude das intensas chuvas, que causaram grande prejuízo ãs lavouras, aãrea destinada ã 
colheita e o rendimento médio esperado tiveram reduções da ordem de 5,00 e 13,85%, respect1 

vamente, situando-se em 1 900 ha e 56 000 frutos/ha. A produção fica estimada em 106 400 milheiros 
de frutos, 18,15% menor que a prevista no mês anterior. 

ESPTRITO SANTO - Apôs ajuste na estimativa do Município de Barra de São Francisco, a ãrea destinada 
ã colheita no Estado foi acrescida em 0,28%, situando-se em 2 127 ha .. O rendimento . 

médio esperado de 82 853 frutos/ha, foi reduzido em0,28~~ . permanecendo inalterada a produção, 176 228 
milheiros de frutos. 

PARANJI- A ãrea destinada ã colheita e estimada em 4 500 ha, superior em 5,44% ã colhida na safrapa_! 
sada. Com o rendimento médio esperado de 85 000 frutos/ha, 3,06% menor que o obtido eml984, 

aguarda-se uma colheita de 382 500 milheiros de frutos. 

No decorrer do mês, a maior parte das lavouras atravessavam os estãgios de formação dos frutos e amadu _l recimento. 

A colheita se processa no período de abril/setembro, sendo que nos meses de junho ejulho atingemaiE. 
res proporções. Nos pomares mais adiantados, a colheita jã teve inicio, totalizando atêo períodocer 

'ca de 77 ha, que proporcionaram uma produção de 6 160 milheiros de frutos. 

22. MALVA (fibra) 

I . A produção nacional esperada e de 46 005 t, menor 14,41 % que a obtida na safra pa_! 

l
sada, quando foram produzidas 53 749 t, em uma ãrea plantada de 45 822 ha, menor 17,32% do que a 
colhida em 1984 (55 423 ha). Em confronto com as informações de março, houve acréscimos de 15,96% 

'na produção e 17,03% na ãrea plantada em conseqUência de aumentos verificados no Parã. 

PARJI - A ãrea plantada e de 24 982 ha, acrescida de 36,42% em relação ã informada no mês anterior. 
Com uma produtividade de 868 kg/ha, maior 3,58%, e prevista uma produção de 21 679 t, SUP! 

rior 41,25% ã informada no mês passado. 

1
23. MAMONA 

A produção nacional esperada e de 409 406 t, maior 82,00% que a obtida no ano ant! 
rior, e em relação ao mês passado houve um acr·escimo de 0,24%, em virtude do aumento observado na e_! 
timatiya de Pernambuco, embora tenha havido redução na Bahia. A ãrea plantada cresceu 13,64% quando 

42 

' 



j 

, 

IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGRlCOLA 

comparada com a estimativa do ano de 1984, passando de 412 808 ha para 469 105 ha, 
março aumentou 2,22%. 

ABRll/85

1 e em re·l ação a 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuârias (GCEAs). 

PERNAMBUCO - Informa que com as perspectivas de um bom inverno, os agricultores foram motivados ao 
cultivo dessa cultura, refletindo no aumento da ârea plantada de 21 ,40%, passando de 

30 000 ha para 36 420 ha. Com um rendimento medio esperado de 664 kg/ha, superior 25,28%, e aguard~ 
da uma produção de 24 18~ t, 52,11 % maior que a previsão do· ~ltimo mes. 

Por se tratar de um arbusto mais resistente estã,portanto,menos sujeito a grandes danos ocasionados 
pelas chuvas ocorridas na região sertaneja. Por outro lado, no agreste, os plantios vemsendorealiza 
dos com certa regularidade, onde as chuvas intensas ocorridas não provocaram ate o momento prejui 
zos significativos ã lavoura. 

BAHIA - A produção esperada foi reduzida em 2,59%, face a novas avaliações feitas pelas COREAs loc~ 

lizadas nas principais regiões produtoras, notadamente a de Irece, passando de 280 930 para 
273 644 t. A estimativa da ârea plantada e de_. 337 000 ha, menor 1,13%, e e previsto umrendimento me 
dio de 780 kg/ha, menor 7,47%,em relação ao info~mado nomes anterior. 

24. MANDIOCA 

A produção na c i o na 1 esperada to ta 1 i za 23 815 329 t, ma.i o r 11 , 87% do que a obtida em 
1984. A ârea destinada a colheita e de 1 923 701 ha, superior em 5,96% quando comparada ã colhida 
na safra anterior. 

\ Com referência ã informação passada, quando foi estimada uma produção de 24 026 841 t, verifica-se 

uma redução de 0,88%, e a area destinada ã colheita e decrescida 0,95% em relação ã informação de 
março. 

Em seguida, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuârias (GCEAs). 

~ARANHJ.I.O - Em virtude do excesso de chuvas, o que ocasionou podridão nas raízes, verificou-se uma qu~ 
da de 1,64% na ârea destinada ã colheita, reduzindo-a para 202 377 ha . Com produtividade 

de 7 889 kg/h a, inferi o r 3,05% · ã informada em março, aguarda-se uma produção de 1 596 631 t 
(-4,63%). 

CEAR~- A produtividade permanece inalterada (10 000 kg/ha). Com 16,00% a menos do que a estimativa 
passada, devido is lavouras perdidas pelas inundações observadas, a ârea destinada ã colhei 

ta e a produção são respectivamente, 105 000 ha e 1 050 000 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - Com ãrea destinada i c o 1 hei ta i gua 1 i estima da anteriormente (53 950 hei.), e uma 
produtividade de 9 353 kg/ha, superior 0,18% i prevista no mês anterior, es 

pera-se uma produção de 504 592 t (+~,18% ). 

ESPTRITO SANTO - Em relação ã informação anterior, a area destinada a colheita e a produção aprese~ 
ta uma expansão de O ,03%, passando para 28 988 h a e 487 230 t, respectivamente. A 

produtividade e de 16 808 kg/ha, 0,01 % menor do que a de março. 
( 

SANTA CATARINA - O índice de produtividade apresenta-se inalterado, ou seja, 13 000 kg/ha. Numa 
area destinada ã colheita de 95 000 ha, 5,56% superior ã informada no mês anterior, 

prevê-se uma produção de 1 235 000 t (+5,56%). 

5. MILHO (em gi:ãg.)_ 

A produção esperada em Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Para, Amapã, Maranhão, 
Piauí, Cearã, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia (1~ safra), Minas 
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Gerais, Espirita Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Ri o Grande do Sul, Mato I 
Grosso do Sul, Mato Grosso, Goiãs e Distrito Federal ê de 21 763 084 t, superiorem3,1 6% ãobtidana 
safraantedór,quando foramproduzidas21 097 411 t, nesta mesma ãrea geogrãfica. A . ãrea· plantada 
atingiu 11 736 457 ha, sendo inferior em 2,33% ã colhida em 1984. 

Em relação ã informação de março, observa-se, nesta mesma area geogrãfica, a redução de 0,84% na area 
plantada,porém na produção ocorreu acréscimo de 4,34% em virtude do aumento nas es timativas do Para, Bahia 
(1~ safra), Minas Gerais, São Paulo, Paranã, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Goiãs, em~ora tenha 
ocorrido redução no Maranhão, Ceara, Rio Grande do Norte, Paraiba, Alagoas e Espirita Santo. 

Aguardam-se as informações referentes a 2~ safra da Bahia, pa1·a que seja conhecida a estimativa a ni 
vel nacional. 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PARA - A ãrea plantada sofreu um acréscimo de 4,08% quando comparada com a informada anteriormente, 
passando de 116 964 para 121 738 ha. Esse aumento foi mais notadamente verificado em Xingu! 

ra, tendo como causas principais, a expansão da colonização, o aumento da demanda paraatenderinclu 
sive novas areas de garimpos, facilidade crediticia por parte do Banco do Brasil e do Bradesco e es 
timulanté preço mínimo. 

I Com o rendimento medi o esperado de 1 177 kg/ha, 5,85% maior que o anteriormente previsto, e agua! 

i dada uma prod~ção de 143 24: t, ~uperior em 10,11%. 

--~ MARANHM - A area plantada e est1mada em 425 342 ha, 5,81 % menor que a prevista anteriormente.O ren 1-----

j dimento media esperado sofreu uma redução de 19,68%, passando de 564 para 453 kg/ha, pr~ 
po1·cionando assim uma produção esperada de 192 808 t, 24,35% menor. Tais perdas foram ·ocasionadas por 

/ chuvas em excesso nos Municipios de Brejo, Dom Pedro, Santa Rita, Rosãrio, Grajau e Sitio Novo e i~ 
I formações procedentes das COREAs de Bacabal, Caxias, CodÕ, Chapadinha, Colinas, Presidente Outra, 
I . I São Bento, São João dos Patos e Imperatriz_. 

I 
CEARA - As excessivas chuvas causaram grandes preJUlzos ã lavoura, prevendo-se reduções da ordem de 

, 19,98% na area plantada, 35,30% na produção e 19,23% no rendimento mêdio . Assim, na ãrea 
i agora estimada de 392 600 ha, aguarda-se a produção de 165 070 t , com a produtividade de 420 kg/ha . 

RIO GRANDE DO NORTE - A ãrea plantada foi reduzida em 0,47%, passando de 178 514 para 177 681 ha em 
virtude do excesso de chuva. Com o rendimento mêdio esperado de 524 kg/ha, in 

feriar em 2,96% ao previsto .no mês anterior,aguarda-se uma colheita de 93 037 t, 3,60% menor. 

PARA!B~ - Informa a redução de 3,04% na area plantada, agora estimada em 307 932 ha, decorrente do 
excesso de umidade na ãrea da cultura, de ácordo com informações das COREAs de Patos 

1

1 (-3 884 ha), Piancõ (-4 785 ha) e Princesa Isabel (-1 OOOha) . O rendimento mêdio esperado permanece 
inalterado em 671 kg/ha, enquanto a produção e decrescida em 3,15%, situando-se em 206 557 t. 

ALAGOAS - A ãrea plantada foi reduzida em 3,78%, situando-se em 132 373 ha , em virtude de retifica 
ções feitas pela COREA de Santana de Ipanema, pois o atraso no inicio do plantio provoc! 

do pe 1 o excesso de chuvas e o retardamento crediti c i o não dã condições de se a 1 cançar as previsões 
anteriores. Com o rendimento media esperado de 585 kg/ha, superior em 0,17% ao informadoanteriormen 
te, aguarda-se uma produção de 77 489 t, 3,59% menor. 

1

1 BAHIA (1~ safra~ - A ãrea plantada foi acrescida em 24,38%, passando de 198 837 para 247 308 ha, fa 
ce ãs novas avaliações procedidas pelas COREAs. Com a produtividade esperada de 

L963___kg_LM, __s_u_p_e.r:ior 1. 58% ,_a_p_ro~u_ç_ão__ê_esperada._em _ 23 8__..652_t,_16 ,3 4% aJJJai s que a__infor:mad a._em_mar:~ 

MINAS GERAIS - Informa que em uma ãrea plantada de 1 511 010 ha, superior em 0,63% ã informada em 
março e rendimento mêdio esperado de 2 004 kg/ha, correspondendo a um acrescimo de 

0,65%, e aguardada uma produção de 3 028 588 t, 1,29% maior. 
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ESPIRITO SANTO - ApEs alteração nas estimativas dos Municípios de Ecoporanga, Barra de São 'Franci! 

co, MantenEpolis, Domingos Martins, Sa nta Teresa, Viana , Vila Velha, Dores do Rio 

'
Preto~ Itapem~r~m, a ãrea plantada no Estado foi reduzida em 0,35%, situando-se em 129 466 ha. Com 
o rend1mento med1o esperado de l 743 kg/ha, superior em 0,17% ao que foi estimado em março, a prod~ 

I - . - , 
· çao prev1 sta e de 225 652 t, 0,1 8% menor que a anterior. I 

SAO PAULO - Contrariando a expectativa observada no inicio da safra, quando se previu fraco desemp~ I 
nho da cultura, prejudicada pela estiagem, informaç6es recentes dão conta de que as pro 

- I 

dutividades registradas t~m satisfeito plenamente aos produtores. Esti ma-se um aumento de 17,00% no I 
!rendimento m~dio, que agora estã estimado em 2 457 kg/ha. A ãrea plantada foi reduzida em 2,07%, s! : 
; tuando-se em l 141 859 ha, onde espera-se colher 2 805 899 t, 14,59% maior que a produção prevista 
I 

1em março. 

' PARANA- Informa o acr~scimo de 5,32% no rendimento m~dio esperado , que passou de 2 331 para 2 455 kg/ha. 
A ãrea colhida permaneceu inalterada em 2 330 · 000 ha o que proporciona urna produção esper5_ 

da de 5 720 000 t, 5,30% maior que a estimada em março. 

o produto encaminha-se para a fase media de colheita, calculando-se que, ate o final do periodo,ce~ 

ca de 45% jã se encontraria colhido. A produção at~ então obtida e de 2 683 800 t em uma area de 
·958 500 ha. O milho colhido continua apresentando boa qualidade, com a maior parte da produção en 

quadrando-se nos Tipos 2 e 3, com o teor media de umidade oscilando entre 16 e 18%. O produto vem 
sendo comercializado entre Cr$ 26.000/28.000 a saca de 60 quilos. 

I 

RIO GRANDE DO SUL- A ãrea plantada~ es"timada em l 730 561 ha, superior 0,06% ã informada nomes an 
te ri o r. O acresci mo de l lll h a decorre de novas i nformaç6es sobre ãreas cu l ti 

vadas em Municípios das Microrregi6es Homog~neas Porto Alegre (+31 ha), Fumicultora de Cruz do Sul 
(+1 000 ha) e Campanha (+80 ha). A produtividade agora prevista e de l 980 kg/ha, superior em 4,71 ;, 

ã informação anterior, devidiãs excelentes condiç6es climãticas, havendo casos em que o re ndin~nto 

media municipal vem alcançando ate 2 500 kg/ha, considerando as l avouras jã colhidas. Espera-se uma 
produção de 3 426 810 t, 4,76% maior que a estimada em março,o que quase atende as necessidades 

de consumo do Estado. 

MATO GROSSO- Informa o acréscimo de 0,19% na ãrea plantada, agora estimada em 236 949 ha,em razao 
das boas condiç6es climãticas. O rendimento m~dio esperado tambem foi acrescido em 

2,57%, situando-se em l 713 kg/ha, sendo assim esperada uma produção de 405 843 t, 2,75% maior que a 

estimada em março. 

GOlAS - A ãrea plantada e estimada em 734 970 ha, superior O, 13% ã prevista em março. A benefica r~ 

gularidade das chuvas, concorreu para o aumento de 10,19% na produtividade, de 2 071 · para 

2 282 kg/ha, com conseqUente ~levação de 10,32% na produção esperada, de 1 520 000 para 1 676 880 t . 

Ressalta-se,ainda, a adequada adubação e tecnologia nas principais regi6es produtoras,destacando-se 

: a Vertente Goiana do Paranaiba e Serra do Caiapõ. 

26. PIMENTA-DO-REINO 

1 A produção esperada nos Estados do Amazonas, t1aranhão, Para íba, Bahia, Espírito San 

!to e Mato Grosso e de 3 015 t, menor 2,71 % do que a produzida na safra passada que foi de 3 099 t, 

' para a mesma ãrea geogrãfica. A ãrea destinada ã colheita, prevista em 2 119 ha e menor 2,03% do 
que a colhida na safra passada, que foi de 2 163 ha. 

Em relação ãs infonnações de março, as estimati vas deste mes nao sofreram modificaç6es. 
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! 27. RAMI (fibra) 

I 
I 

A produção do Estado do Paranã, unico produtor nacional, e estimada em 9 660 t, 
manecendo inalterada, em relação ã informada no mês anterior e superior em 0,36% ã da safra 
1984. A ãrea plantada de 4 600 ha ê igual g registrada no ultimo mês e superior 2,34% ã colhida 
ultima safra. A produtividade ê de 2 100 kg/ha. 

per ' _ J 

::I 
28. SISAL (fibra) 

A produção nacional esperada ê de 243 102 t, superior 8,16% ã obtida na safra ante 

rior. A area destinada ã colheita, estimada em 329 082 ha, ê superior 2,73% quando comparada com a 

colhida em 1984 e o rendimento mêdio estã previsto para 739 kg/ha. 

Em relação ao mes de março,a ãrea destinada ã colheita apresenta um decrêscimo de 10 ha e a prod~ 

ção registra um acrêscimo de 158 t (+0,07%). 

Seguem-se as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

RIO GRANDE DO NORTE- A ãrea destinada ã colheita de 35 821 ha,permanece inalterada, enquanto a pr~ 
dução esperada de 17 808 t, ê superior 0,94% em relação ã informação domêsde 

março. A produtividade esperada ê de 497 kg/ha (+1,02%). 

PARATBA- A erradicação da cultura no Municipio de Santa Rita motivou decrêscimos de 0,01 % na ãrea, 
que se situa em 107 951 ha, e de 0,01 % na produção, prevista em 82 198 t. O rendimento mê 

dio ê esperado em 761 kg/ha, idêntico ao estimado em março. 

29. SOJA (em grão) 

passada, 
· 7,23% do 

A produção nacional esperada ê de 17 930 751 t, maior 15,42% do que a obtida na safra 
quando foram produzidas 15 535 843 t. A ãrea plantada ê prevista em lO 097 756 ha, maior 
que a colhida em 1984 (9 416 706 ha). 

i 
I Em relação ã informação de março, a atual estimativa ê maior em 1,50% devido aos acrêscimos verifi 
i • cados no Maranhão, Bahia, Rio -Grande do Sul, Mato Grosso e Goiãs, embora haja decrêscimo em São Pau 

i lo. A ãrea ê maior em 0,46%. 

i A segui r, as informações dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

I MARANHAO- A ãrea plantada ê de 11 621 ha, maior 10,99% do que a informada anteriormente, conforme ; 

novas informações dos Municipios de Loreto, Sambaiba e São Raimundo das Mangabeiras. Com ll 

o rendimento mêdio esperado de 1 798 kg/ha, igual ao previsto anteriormente ê aguardada uma produ 
ção de20890t,maiorll,OO%. ' - ~ 

i 
BAHIA- Em uma ãrea plantada de 63 000 ha, maior 5,00% do que a informada anteriormente, Jevido a I 

identificação de novas areas no ~~nicipio de Correntina, e com o rendimento mêdio esperado I 
de 1 500 kg/ha, igual ao de março, ê prevista a produção de 94 500 t, maior 5,00%. I 
SAO PAULO - Em uma ãrea plantada de 494 000 ha, maior 0,30% do que a informada anteriormente e com 

um rendimento mêdio esperado de 1 951 kg/ha, menor 1 ,27%, ê aguardada uma produção de 

963 600 t, menor 0,99%. 

Na região de Marilia,a colheira foi concluida, com o rendimento mêdio obtido alcançando 35 sacas de 
60 kg/ha, e na região de Sorocaba 25 sacas de 60 kg/ha. 

L _ -------
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As lavouras que ainda permanecem no campo exibem desenvo lvi mento normal, atacadas moderadam~nte 
"mosca branca" e "percevejos". Os produtores estão desestimulados com as cotações vigentes. 

por I 
I 

I 
RIO GRANDE DO SUL - A area plantada e de 3 648 058 ha, maior 

O aumento de 36 313 ha é conseqUência de 

1,01 % do que a prevista anteriormente . ! 

novas investigações efetuadas sobre as 
1 

l ãreas plantadas, sendo mais expressi vos os acréscimos nas seguintes Microrregiões Homogêneas: Camp~ ! 

j nha (+ 12 000 ha); Lagoa dos Patos (+ 4 900 .ha); Co l onial de Santa Rosa (+ 4 800 ha); Colonial de 

I 
Ira{ (+ 4 800 ha); Alto Camaquâ {+ 4 000 ha); Fumicultora de Santa Cruz do Sul (+ 2 000 ha); Lagoa 

Mirim (+ 2 000 ha); Campos de Vacaria {+ l 160 ha) e os restantes 653 ha divididos em6 outras micro_c 
!regiões. O rendimento m~dio esperado e de l 53g kg/ha, maior 3,01 %. O in{ cio da colheita da soja 
I . 

i de ciclo médio vem trazendo bons resultados qu ando comparada com o rendimento da soja precoce, que 

I sofreu atrasos no plantio {devido ãs chuvas) e preju{zos com a e$tiagem de janeiro. A colheita e 
! prevista em 5 613 892 t, maior 4,06%. Para esta safra ocorreu a expansão na ãrea cultivada com a 

I 
soja de ciclos mêdio e tardio, em detrimento da precoce, por isto, ate o final deste mês haviam sido. 

colhidos apenas 30% da ãrea tota l cultivada, quando em igual per{odo do ano anterior a colheita jã 

! havia atingido a 48% do total plantado. 

r MATO GROSSO- A ãrea plantada é de 7g3 708 ha, maio!' 0,54% do que a informada anteriormente, confo_c : 
I me novos levantamentos efetuados no Munic{pio de Nobres, 'onde 60% da ãrea plantada jã , 

----i foram co lhidos, sendo obtida uma produtividade que ultrapassa as expectativas iniciais. Com o rendi : 
I mente mêdio esperado de 2 084 kg/ha,maior 0,05%, ê aguardada uma produção de l 654 433 t, ma io~ ' 

' 

I ' 
1 0,58%. A comercial iz ação é fraca e a cotação do produto é baixa, com as a(]uisições sendo predomj_ 
; nantemente .. feitas pela CFP, e os armazéns graneleiros da Casemat e Cibrazem jã se encontram lotados . 
I . . 

GOIJIS - A ãrea plantada é de 726 680 h a, ma i o r O ,07% do que a prevista antet·i or·mente, conforme no 

vos levantamentos efetuados, registrando-se um aumento de l 210 ha na ãrea plantada e · uma 

! perda total de 710 ha nos Munidpios de Sítio D'l\badia e Formosa, onde o cu ltivo foi introduzido se•n 

! tecnologia adequada. O rendimento mêdio esperado ê de l 891 kg/ha, maior 2,88%, conforme os resulta 

dos que vêm sendo obtidos em colheitas jã realizadas. A pro~ução é esperada e~ l 373 910 t, ma ior 
2,93%. 

A cultura foi beneficiada pelas boas condições climãticas nesta safra. 

30. SORGO (em grão) 

A produção esperada para os Estados do Cearã, Rio Grande do Norte, Pernambuco, Bahia, 
São Paulo, Rio Grande do Sul, 1>1ato Grosso do Sul e Goiãs, totaliza 326 367 t, superior30,96c; ã obti 

da na safra anterior, para a mesma area geogrãfica. A ãrea p1_antada ê estimada em 165 956 ha, sup~ 
rior 27,78% ã colhida no ano anterior. 

Com relação ã informação do mês anterior, com exceção de Goiãs que informa pela primeira vez, a ãrea 

plantada ê de 157 691 ha, superior 3,58%, e a produção passou de 301 809 para 310 695 t, portanto, 
2,94 % maior. 

Aguardam-se as informaçoes dos Estados do Paranã e Mato Grosso pa1·a que seja · conhecida a estimativa 
a n{vel nacional. 

Seguem-se as informações dos Grupos. de Coordenação de EstaHsticas Agropecuãrias (GCEAs). 

- ~ RI O GRANDE DO NORTE - O excesso de chuva na ~~i crorregi ão Homogénea de 1\çu e Apodi , ocasionou a · 

queda de l , 80% na ãrea plantada, que se situa em lO 890 h a. A produção esp~ 
I rada ê de 13 954 t, com um decréscimo de 2,15%, em ~"elação ao mês de março. A produtividade 

l 281 kg/ha {-0,39%). 

BAHIA - Com a ~re~ plantada de 

sofre um decréscimo de 
em l 87 ~ kg/ha (-0,16%). 

18 975 

0,38%, 

ha, observa- se 

situando-se em 
uma queda de 0,22 %. A produção esperada · 
35 !J60 t, e . o rendimento médio fica 
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RIO GRANDE DO SUL - Os novos levuntamentos realizados nos Mdnicipios Santa t~aria, Santa Cruz do Sul e 

Santa Rosa,motjvaram o acr~scimo de 0,45% na ârea, estimada·~n 55 290 ha. A qu! 

brade 1,79% r1a produçâo esperada, que~ estimada em 120 149 t, foi motivada por chuvas excessivas. 

O rendimento rnêdio esperado~ de 2 173 kg/ha (-2,21%). 

MATO GROSSO DO SUL - A inclusão das estimativas referentes ã safra de inverno, ou da seca, ocasio 

nau o acr~scimo de 161,4,8%, na ãre.a plantada, que passa a8 812ha, e de 161,20% 

na produção esperada, situando-se ern 18 652 t. A p;odútividade esperada ~ de 2 117 kg/ha ( -0,09%). 

GOI~S- A ãrea plantada de 8 265 ha, representa 151,22% a mais que a ãrea colhida na ultima safra, 

e a produção de 15 672 t perfaz 92,06% a mais que a obtida em 1984. O rendimento mêdio ê es 

timado em 1 896 kg/ha, 23,55% a menos que o obtido na ultima safra. 

31. T0~1ATE 

A produção nacional esperada ~ 1 770 224 t, inferior 2,72% ã obtida na safra anterior. 

A ãrea plantada ~ de 50 078 ha, menor 4,07% que a colhida em 1984. 

Com relação a março, a produção esperada sofreu um decr~scimo de 5,24%, excetuando-se Amazonas e Ro 

raima, pois ambos estão informando pela l~ vez. Esta diminuição foi em decorr~ncia de variações ne 

gativas no Maranhão, Ceara, Pernambuco, São Paulo e Geias, não obstante o acr~scimo observado no Pa 
ranã. A ãrea plantada~ de 49 605 ha (-5,51%), para a mesma ãrea geogrãfica. 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs) . 

AMAZONAS- Informa uma area plantada de 130 ha, superior 0,78% ã colhida na safra passada. Coma pr~ 
dutividade de 14 000 kg/ha, igual ã alcançada em 1984, prevê-se uma produção de l 820 t, 

0,78% a mais que a obtida anteriormente. 

RORAIMA- Com apenas 17 ha de area cultivada, 88,89 ~~ superior ã colhida na safra de 1984 e urna prod~ 

tividade de 12 000 kg/ha, igual ã obtida anteriormente, ~ esperada urna produção de 

204 t (+88,89 %) . 

MARANHAO- A ãrea plantada permanece inalterada ern relação a março (236 ha). A produção e a produ~. 

vidade apresentam-se decrescidas em 0,11 %, sendo 7 008 te 29 695 kg/ha,respectivamente. 

CEARi'í- Em face do excesso de chuvas, informa urna area de l 250 ha, inferior 16,67% ã es timada no 
mês passado. Com uma produtividade de 30 000 kg/ha, igual ã informada anteriormente, ~ pr! 

vista uma produção de 37 500 t (-16,67%). 

PERNAMBUCO- Novos levantamentos acusam 11,84% de decr~scimo na area cultivada, passando de 10 000 

para 8 816 ha.Aprodutividadesofreuumareduçãodel0,24;: ,aqual~agorade 31416 kg/ha. 

Espera-se uma produção de 276 967 t (-20,87%). 

SAO PAULO - Com uma retração de 7,85%, devido ã indefinição do mercado, que persiste no periodo de 

referência, a ãrea plantada situa-se em 16 955 ha. Com produtividade · de 40 412 kg/ha, 

6,51 % maior que a informada em março, espera-se uma produção de 685 185 t (-1,85%). 

PARAN~- Informa que a colheita encontra-se bem adiantada, e que a area plantada passou de 910 para 

1 038 ha, portanto,um aumento de 14,07%. O índice de produtividade é de 41 250 kg/ha, inf! 

rior 9,33% ao previsto anteriormente. Aguarda-se uma produção de 42 818 t (+3,43%). O produto colhi 

do até o momento apresenta boa qualidade, predominando os tipos extra e extra A. 

GOI~S- A area plantada totaliza l 295 ha, inferior· 10,07% ã informada em março.Comprodutividadede 

41 375 kg/ha, 0,66% a mais que a prevista anteriormente, espera-se uma produçao de 

53 580 t (-9,48%). 
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I -'-------------------'--·---, 
'! 32. TRIGO (em grão) 

! A ãrea plantada em ~1in as Gerais, São Pau1o, Paranâ, Rio Grande do Sul,r~atoGrosso do 

!sul e Goiâs, ~de 2 190 924 ha, maior 26,91 % que a colltida em 1984 , na mesma ârea geogrâfica, e que 

!
atingiu l 726 363 ha. 

A produção esperada ~ de 2 40~ 059 t, ·maior 23 ,53% que a da safra passada, quando foram colhidas 

l1 944 489 t, na mesma area geogrâfica. 

li Aguardam-s e as informações de Santa Catarina e Distrito Federa·!, para que se conheça a l~ est imati 

1 va a nivel nacional. 
I 
I 
!As informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecu ~r ias (GCEAs), são as seguintes: 
i 

! 
MINAS GERAIS- O produto jâ foi testado com sucesso, mas nesta safra, sofre com a politica dosetor, 

I devendo ocorrer somente os pl antios de inverno, l evando a um fraco comportamento es 

i te ano. 
! 
A ârea ~ inicialmente provista em 6 617 ha, menor 49,51 % que a colhida no ano passado. O rendimento 

m~dio ê esperado em l 963 kg/ha (+8,45%). A produção deverã alcançar 12 992 t (-45,24%) . 

SM PAULO- As perspectivas sugerem uma ãrea de 134 774 ha, menor 2,55%. O rendimento médio e esp~ 

rado em l 317 kg/ha, maior 61, 20%. 

A produ ção poderã atingir 177 454 t (+ 56,96%). 

PARANA- As sondagens de campo mostram que 15% da area prevista jâ foi semeada, e os trabalhos de 

plantio devem terminar em JUlho. 

Em intenção de plantio, tem-se uma estimativa de 100 DOO ha, maior 32,66%, face aos problemas ocor 

ridos em 1984 . O rendi ~ento médio ê aguardado em 200 kg/ha (-8,40%). 

A produção estâ prevista em l 320 000 t. 

RIO GRANDE DO SUL- Apresenta boas perspectivas de aumento de ãrea cultivada em relação ã colhida em 
1984, quer pelos 6timos resultados da ~ltima safra, como pe l a disponibilidade 

de sementes. 

Neste 19 levantamento foi apurada uma ~rea prov~vel de 764 399 ha (+20,53%). 

O rendimento mêdio decresce 6,74%, sendo aguardado em 900 kg/ha, o que poderâ proporc ionar uma safra 

de 687 959 t , maior 12,48% que a de 1984. 

~lATO GROSSO DO SUL - O preço para a comercia li zação da safra foi o principal fator de estimulo ao 
plantio. 

Deste modo, a ~rea colhida em 1984 ~ acresc ida em 66,49%, sendo estimada em 185 000 ha. 

A produtividade e acrescida em 12,36%, sendo esperada em l 100 kg/ha. 

A produção poderâ alcançar 203 500 t, maior 87 ,08% que a da ~ltima safrá. 

i GOlAS - Apenas os Municipios de S il v~nia e Cristalina, apresentam dados de plantio até esta data. A 

l 
ârea plantada ê de 134 ha, menor 69,89% que a co lhi da na safra passada . 

i Com o rendimento medio de l 149 kg(ha (-17,81 %), espera-se colher 154 t (-75,24%). 

I 
I 
! 33. UVA 

!:>ada, 
I 

A produ ção nacional esperada e de 726 611 t, maior 20,42% que a obtida na safra pa~ 

e exceds 2,88% quando comparada coma dom~s antE:rior, isto devido aos acréscimos verificados no 

i Estado do Rio Grande do Sul. A ârea destinada ã colheit~ e estimada em 58 069 ha , maior 2,03% que a 
; . 
colhi da no ultimo ano e di mi iiUl da em O ,04% quando em confronto com o mês anteJ'i o r. 
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São apresentados os dados de colheita do Rio Grande do Sul. 

RIO GRANDE DO SUL - Informa que a pt·odução obtida de 499 656 t, foi excepciot1ill, constituindo-se em 

rc•cm·de, superando amplament.e a maior safra até então conseguida no Estado, ou 

seja, a de 1982, então com 429 822 t. Entretanto, o bom desemp2nho da s<lfra vitíco la não se limitou 

apenas ao aspecto quantitativo, mas também qualitativo, pois qualidade en1 teores de açúcar foi alta 

superando as vi n1 feras brancas, o grau gl ucomé Vi c o de 18 e a tingindo a te 24 graus, acontecendo o 

mesmo com as vin1feras tintas, embora com graduaç6es um pouco inferiores,devido ãs chuvas ocorridas 

na colheita. Em confronto com o mês anterior houve acr·éscimo de 4,20'~. A produtividade obtida foi de 

12 744 kg/ha, superior 4,27% ã espel·ada anteriormente (12 222 kg/ha), devido aos excelentes result~ 

dos verificados principalmente nos t·1unic1pios da ~1icrorregião Homogênea vinicultol·a de Caxias do Sul. 

A ãrea colhida alcançou 39 207 ha, menor 0,07% que a prevista no mês de março. 
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